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Cidadãos
estrangeiros
em situação
ilegal

O Serviço de Estrangei-
ros e Fronteiras (SEF) anun-
ciou a detenção de cinco ci-
dadãos estrangeiros por es-
tarem em situação ilegal em
Portugal, um dos quais terá
usado identidade falsa para
internamento numa unida-
de hospitalar.

As detenções ocorreram
durante ações de fiscaliza-
ção realizadas na via públi-
ca, indústria do calçado e
comércio a retalho, nos con-
celhos de Espinho, Santa
Maria da Feira e Aveiro.

Sobre uma mulher de 25
anos pendia uma decisão de
expulsão imediata do país e
três dos outros detidos fo-
ram notificados para aban-
donar o país no prazo de
vinte dias, e o outro tem
processo de expulsão a tra-
mitar no SEF.

Durante a fiscalização
foi ainda verificado que um
dos detidos utilizou a iden-
tidade do seu patrão para
internamento numa unida-
de hospitalar.

Às entidades patronais
destes cidadãos em situa-
ção de permanência irregu-
lar foram aplicadas três
coimas, por emprego de
mão-de-obra estrangeira
ilegal, que ascendem a 30
mil euros.

A operação envolveu
operacionais do SEF e da
PSP e foram identificados
58 cidadãos estrangeiros.

“Vamos ajudar o Eduardo”
– campanha solidária

“Vamos ajudar o Eduar-
do” é o apelo genérico de uma
campanha solidária de um
menino do concelho de Espi-
nho que sofre de doença rara
– síndroma do cri do chat.

Eduardo completou dois
anos no dia 5 de setembro e
continua a precisar do apoio
de todos. Por isso, foi lançada
uma campanha solidária com
tampinhas plásticas, propor-
cionando a continuidade da
fisioterapia em clínica espe-
cializada. Eduardo nasceu
com uma doença rara e não
fala, nem anda.

A entrega das tampinhas
plásticas decorre na ADCE –

Associação de Desenvolvi-
mento do Concelho de Espi-
nho, na sede do clube de fute-
bol popular Juventude dos
Outeiros, nos quartéis dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho e dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses e na
Junta de Freguesia de Sil-
valde.

“Vamos ajudar o Eduar-
do” é motivo também para
um evento solidário das 15 às
21 horas de 12 de outubro, na
Dancetaria Double, em No-
gueira da Regedoura, com a
colaboração de Maria Clara
Ferreira, Olga Duarte e José
Giestas.

Mau tempo de
verão deixa túnel

da zona do
Rio Largo alagado

Choveu copiosamente em pleno mês de setembro
e a Alameda (zona à superfície do enterramento da

linha férrea) foi inundada…

...com legenda!
...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA
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Dormitório coletivo
no centro da cidade
O espaço superiormen-

te coberto da venda de
peixe na ala norte do re-
cinto da feira semanal tem
sido pontualmente apro-
veitado para alojamen-
to noturno de pessoas e
crianças,  supostamente

romenas.
Os colchões são espa-

lhados para um dormitó-
rio coletivo, próximo de
duas autocaravanas.

Trata-se supostamente
de uma rede organizada
de mendicidade itineran-

te, causando insalubrida-
de no local e insegurança. 

Eis um exemplo dos
improvisados e temporá-
rios acampamentos cons-
tituídos por comunidades
“flutuantes” de mendici-
dade organizada.

Unidade de Cuidados Continuados
à espera do milésimo utente

Na próxima semana será
admitido o milésimo doen-
te na Unidade de Cuidados
Continuados existente na
estrutura hospitalar de Es-
pinho.

O Centro Hospitalar de
Gaia/Espinho pretende
simbolizar esta admissão
com receção do utente no
pátio interno da Unidade
III e colocação de uma fai-

xa evocativa do facto. Os
utentes, profissionais e
membros da Liga enver-
garão camisolas verdes/
amarelas com as letras
UCC e libertar-se-ão mil
balões (verdes e amarelos)
com a inscrição UCC. Será
ainda servido um bolo co-
memorativo do momento.

“A escolha das cores ver-
de e amarela conjuga a feliz

coincidência de serem as co-
res da Rede Nacional de Cui-
dados Continuados Integra-
dos (RNCCI) e da cidade de
Espinho.”

Será também apresenta-
do o livro de registo do nome
dos utentes admitidos até à
data naquela unidade de con-
valescença.

Lúcio Alberto
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Festa dos Tremoços
No âmbito do programa festivo de Nossa Senhora dos

Altos-Céus, em Anta, a Festa dos Tremoços será encetada no
sábado de 25 de outubro; ás 21 horas, com entrada no arraial
do grupo de bombos “Zés Pereiras” da comissão de festas e,
às 21h30, com noite de folclore português – desfile e atuação
do Grupo Etnográfico de Esmoriz, do Rancho Folclórico de S.
Paio de Oleiros, do Grupo Folclórico Os Fogueteiros de Arada
e do Grupo de Folclore de ACRDE – Escapães.

Os festejos encerram no domingo de 26 de outubro:
(15 horas) início da Festa dos Tremoços e atuação do

grupo musical GJShow; (16 horas) dança; do Grupo Missio-
nário Jovens de Nogueira da Regedoura; (17 horas/19h30 e
21h30) grupo musical GJShow.

Quim Barreiros na Festa
de Nossa Senhora dos Altos-Céus

Já está delineado o pro-
grama da Festa de Nossa Se-
nhora dos Altos-Céus, em
Anta:

Sexta-feira de 17 de outu-
bro: (21h00) entrada no arrai-
al do Grupo de Bombos “Zés
Pereiras”; (21h30) atuação do
grupo musical Duo Mar-
Calmo.

Sábado de 18 de outubro:
(15 horas) saída do grupo de
bombos “Zés Pereiras” pelas
ruas da vila; (20 horas) missa
vespertina em honra de Nos-
sa Senhora dos Altos-Céus e
S. Mamede; (21h30) atuação
do grupo musical Banda Jo-
vem; (24 horas) espetáculo de
fogo-de-artifício; (00h15) con-
tinuação da atuação da Ban-
da Jovem.

Domingo de 19 de outu-
bro: (8h30) receção das ban-
das de música da Arrifana e
do Souto na Igreja de Anta;
(9h30) entrada das bandas de
música no Largo dos Altos-
Céus; (10 horas) entrada da
Fanfarra de Lourosa; (11 ho-
ras) eucaristia solene em hon-

ra de Nossa Senhora dos Al-
tos-Céus e S. Mamede, acom-
panhado pelos Grupos Co-
rais da Paróquia de Anta; (12
horas) procissão em honra
dos padroeiros, acompanha-
da pela Fanfarra de Lourosa
e pelas bandas de música;
(15/20 horas) concerto das
bandas de música; (21 horas)
exibição do grupo de dança
“Top Dance”; (22 horas)
atuação do artista Quim
Barreiros.

Segunda-feira de 20 de
outubro: (9 horas) entrada da
Tuna Musical de Anta;  (11
horas) eucaristia solene acom-
panhada pela Tuna Musical
de Anta;  (12 horas) procis-
são em honra dos padroei-
ros, acompanhada pela Fan-
farra de Lourosa e pela Tuna
Musical de Anta; (15 horas)
tradicional feira das ovelhas;
(16/20 horas) concerto da
Tuna Musical de Anta; (21
horas) atuação musical de
Pedro Resende; (22 horas)
espetáculo musical dos Te-
kos.
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O Bispo do Porto parti-
cipou nas cerimónias reli-
giosas do domingo (tradici-
onalmente o terceiro de se-
tembro) de Nossa Senhora
da Ajuda, rendido na pro-
cissão ao “mar de gente”
numa corrente de fé movi-
da por valores e sentimen-
tos humanos e religiosos.
D. Francisco Santos medi-
tava, sorria, cumprimenta-
va e comunicava com quem
corporizava anonimamen-
te as alas por onde majesto-
samente rompia o cortejo.

D. Francisco Santos re-

conheceu que os espinhen-
ses marcaram o seu percur-
so religioso, nomeadamen-
te junto dos emigrantes em
França.

“O Bispo do Porto esta-
va feliz”, revela Vítor Sousa,
da comissão de festas, que
também aproveita o ensejo
para felicitar a Irmandade
de Nossa Senhora da Aju-
da, no que concerne à orga-
nização religiosa, e a todos
os intervenientes “neste su-
cesso que é de Espinho e de
todos os espinhenses”, sem
descurar também a oportu-

nidade de destacar “o tra-
balho voluntário de quem
participou na realização do
tapete de flores”, que “mais
uma vez dignificou a Nossa
Senhora da Ajuda e a cida-
de de Espinho.”

No que concerne ao pro-
grama profano, Vítor Sousa
salienta que “o orçamento
foi, por exemplo, metade do
IVA de um contrato de Tony
Carreira…”

“Apostamos na prata da
casa e numa figura de car-
taz nacional, ou seja em Rita
Guerra, e num grupo de re-

velação nacional, os Auro-
ra”, destaca o representan-
te da comissão de festas.
“Rita Guerra trouxe… mui-
ta gente de fora e de todas
as idades. Os Aurora tam-
bém atraíram muita gente,
principalmente a juventu-
de, e deram autógrafos até
cerca das três horas da ma-
drugada!”

E quanto ao espetáculo
piromusical… “foi de cerca
de vinte minutos mas com
muita qualidade!”

Lúcio Alberto

Multidão com fé em Nossa Senhora da Ajuda

Tapete de flores
também em destaque

e Bispo do Porto
“sempre”

com os
espinhenses
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The Acoustic Foundation
com concerto adiado
devido à (intensa) chuva

Devido às condições meteorológicas de quinta-feira da
semana passada, a Comissão de Festas em Honra de Nossa
Senhora da Ajuda decidiu adiar o concerto do grupo The
Acoustic Foundation para as 22 horas desta sexta-feira, na
Alameda 8. Quanto aos concertos dos dias seguintes, a Co-
missão de “Pelo facto, a Comissão de Festas pede as mais
sinceras desculpas.”

tipografia • offset • papelaria
encadernação • carimbos

Rua 8, n.º 1035 - Apartado 68 – 4500-372 ESPINHO

Telef./Fax 22 734 0669  •  grafica.espinho@gmail.com

O cartaz cultural em hon-
ra da Nossa Senhora da Aju-
da 2014 não abriu como se
esperava. The Acoustic Foun-
dation Big Band, devido às
condições meteorológicas
adversas, viu-se impedido de
realizar o concerto previsto
para o dia 18. No entanto, a
banda vai subir ao palco da
Alameda 8 no dia 26 deste
mês.

Assim, o programa musi-
cal da festividade teve início,
no dia 19, com Os Aurora.
David Silva, Eduardo Mon-
teiro, João Carrasqueira e
Tiago Araújo uniram-se no
“Factor X” e têm vindo, des-
de então, a conquistar, sobre-
tudo, o público mais jovem.
Às 14 horas já alguns fãs ga-
rantiam o seu lugar na pri-
meira fila. Às 22 a Alameda
estava já transformada num
cenário de jovens, proveni-
entes de vários pontos do
norte do país. O grupo, que
canta unicamente música por-
tuguesa, conseguiu deixar o
público ao rubro e colocá-lo a
cantar desde o início até ao
final do concerto.

Sábado foi noite de Rita
Guerra. A cantora provou
abraçar gerações e a sua po-
pularidade refletiu-se na
imensa quantidade de gente
que convergiu na Alameda 8
para assistir aoconcerto. A
voz de “Cavaleiro Andante”
apresentou diversos temas,
desde as suas próprias can-

ções originais, passando por
hits de música inglesa, até ao
fado. Cantou algumas can-
ções a solo, enquanto tocava
piano, e impressionou os pre-
sentes com a canção “Barco
Negro” à capella. Rita Guer-
ra fez-se acompanhar por
Marco Reis à guitarra, Gon-
çalo Santus na bateria, Pedro
Pinto, no baixo e contrabaixo
e Daniel Lima nas teclas. A
cumplicidade entre a cantora
e os músicos alastrou-se ao
público, que mostrou saber
todas as músicas de cor e can-
tou sem nunca revelar sinais
de cansaço.

No domingo, o encerra-
mento do cartaz esteve a car-
go dos Artmédia Band. Ape-
sar a chuva, o grupo conse-
guiu reunir algum público
que aproveitou para dançar e
viver a animação do último
dia das festividades da Se-
nhora da Ajuda, até ao últi-
mo minuto. A banda de mú-
sica popular contou com Ana
Ferraz (voz feminina), Ivo
Dias (voz masculina), Jorge
Neves (bateria), David Mes-
quita (teclas e vozes), Tó Zé
Carneiro (guitarra) e Fer-
nando Pereira (baixo e vo-
zes). Na segunda-feira foi a
vez da Tuna Musical de Anta,
com um concerto mais clássi-
co e, porventura, para um
público mais identificado
com um estilo orquestrado.

Joana Amorim

Os Aurora, Rita Guerra, Artmédia e Tuna Musical de Anta
na banda sonora da Senhora da Ajuda

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos JOANA AMORIM

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
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Cliesp ...................................... 22 733 04 10
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Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
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CTT - Anta ............................. 22 733 06 61
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EDP - Leituras ......................... 800 507 507
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Estação CP ............................... 808 208 208
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Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40
Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ..................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................... 22 733 13 30Telefones úteis
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Feira das cebolas
poderá ser no domingo
da Senhora da Ajuda

A Câmara Municipal irá equacionar a possibili-
dade da transferência da feira das cebolas para o
domingo da Senhora da Ajuda já em 2015.

A tradicional exposição/venda de cebolas reali-
za-se há décadas à segunda-feira, mas os produto-
res/vendedores  mani fes taram à  comissão
organizadora das festas e ao autarca Pinto Moreira a
pretensão do eventual aproveitamento da maior aflu-
ência de pessoas aquando do dia da procissão.

Para esta edição estavam inscritos dezoito inte-
ressados, tendo comparecido, apesar da chuva mati-
nal de segunda-feira, treze produtores/vendedores
de cebolas, oriundos de Anta, Rio Meão, Maceda e
Oliveira de Azeméis.

Lúcio AlbertoFoto VÍTOR LANCHA

Tradições e histórias pessoais
da Festa da Nossa Senhora da Ajuda

Antero Couto Victor Alves Emília Vieira

António de Castro Gonçalo Valente Maria Odete

Espinho esteve em fes-
ta. A romaria em honra da
Nossa Senhora da Ajuda é
uma das mais importantes
das redondezas e atrai, to-
dos os anos, pessoas de nor-
te a sul do país. Assim, para
fazer jus a esse título, é or-
ganizado um programa cul-
tural e religioso que anima
a cidade. Este ano, como é
habitual, realizaram-se con-
certos, o espetáculo piro-
musical, a Majestosa Pro-
cissão (com tapete de flo-
res) e a tradicional festa das
cebolas.

Assim, o jornal Defesa
de Espinho esteve na Festa
da Nossa Senhora da Ajuda
e questionou alguns dos

presentes para descobrir a
sua proveniência, a compa-
nhia que trazem para a fes-
tividade e desvendar exis-
tência de possíveis tradi-
ções.

Antero Couto tem 74
anos. “Não sou de Espinho
mas é como se fosse. Sou de
S. Paio de Oleiros mas moro
aqui já há muitos anos.”

Antero Couto não vem
sempre à Senhora da Ajuda
- “tenho vindo acompanha-
do pela minha esposa. Fa-
zemos sempre um almoço
especial, vamos à procis-
são… é basicamente isso.”
Afirma que a sua parte fa-
vorita da festividade “é a
procissão.”

Victor Alves tem 45 anos
e é de Mozelos. “Todos os
anos venho aqui. Costuma-
va vir com a família. Agora
eles saíram, não podem vir,
e venho sempre com a mi-
nha mulher.”

Victor Alves tem como
tradição “comprar nozes e
vir comer quando a procis-
são vai a passar.”Aquilo que
gosta mais na Senhora da
Ajuda é de ver “o fogo pre-
so e a procissão. Foi lá que
conheci a minha mulher há
23 anos.”

Emília Vieira (60 anos) é
de Espinho. Vem sempre à
Nossa Senhora da Ajuda
“com família ou com ami-
gos” Tem o costume de

“juntar a família em casa
para almoçar e depois vir
ver a procissão.” O aconte-
cimento favorito de Emília
“é a procissão mesmo.”

António de Castro Fer-
reira tem 76 anos.”Moro no
Brasil mas tenho residência
aqui.” Veio para Espinho de
férias. No entanto, assiste
sempre às comemorações da
Senhora da Ajuda – “Sempre
que posso e a data coincide a
gente vem.” Faz-se acompa-
nhar pela “esposa principal-
mente, outras vezes pelos fi-
lhos.”

António de Castro gosta
“das bandas, de visitar a ca-
pela, de ver os andores ex-
postos dentro da capela...”
mas a sua parte favorita são
“as bandas que vêm na frente
da procissão.”

O jornal Defesa de Espi-
nho pediu-lhe para contar
uma história que lhe tivesse

acontecido durante a Senho-
ra da Ajuda, ao que António
de Castro respondeu: “A úni-
ca coisa é que eu todo o dia
falo com ela.”

Gonçalo Valente é de Es-
pinho e tem 14 anos. Vem
sempre à Senhora da Aju-
da. “costumamos vir sem-
pre com a nossa família mas
hoje só viemos com a nossa
avó.”

Gonçalo Valente não dis-
pensa os carrosséis e refere
que faz sempre um almoço
de família no domingo da fes-
tividade. Para o jovem, a me-
lhor parte da “festa espi-
nhense” é” ver a procissão,
os concertos e os carrosséis”.

Maria Odete tem 65 anos
e veio de Oliveira o Douro de
propósito para assistir às co-
memorações da Nossa Senho-
ra da Ajuda. Explica que cos-
tuma vir à festividade “com o
marido, às vezes com a filha,

com os netos” e, por vezes,
também com os amigos.

As tradições de Maria
Odete passam por “almoçar
fora, ver a procissão, a capela
(…) ir à missa de manhã e ver
os tapetes.”

Na opinião de Maria Ode-
te, “os conjuntos à noite são
muito bonitos”. Contudo,
afirma que “a coisa mais bo-
nita para é a procissão!”

Como se pode verificar
através do presente inquéri-
to, a Festa da Nossa Senhora
da Ajuda não é unicamente
celebrada por espinhenses.
Contrariamente, arrasta pes-
soas de todo o país. Proporci-
ona eventos que são aprecia-
dos por famílias e amigos que
se reúnem para a festividade
e chega mesmo a criar tradi-
ções, que se mantêm ao longo
dos anos.

Joana Amorim
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Assembleia
Municipal
na sexta-feira

Realiza-se nesta sexta-fei-
ra à noite a quarta sessão or-
dinária da Assembleia Muni-
cipal o, que terá a seguinte
ordem de trabalhos:

Assuntos agendados para
o período de antes da ordem
do dia; taxas de IMI 2014 para
efeitos de liquidação e cobran-
ça em 2015; lançamento de
Derrama para efeitos de li-
quidação e cobrança em 2015;
participação variável no IRS
2015; nomeação do revisor
oficial de contas; aprovação
das atas; informação escrita
do presidente da Câmara
acerca da atividade munici-
pal; propostas que visam
prosseguir as atribuições da
autarquia.

PS propõe
alteração
às taxas de IMI

Apesar do Programa I do
Programa de Apoio à Econo-
mia Local (PAEL) fixar as ta-
xas máximas para os prédios
urbanos em 0,5% e para os
prédios rústicos em 0,8%, e
face aos “problemas e desafi-
os que o concelho tem em
mãos, em matéria tão diversa
como o arrendamento, fixa-
ção de população, investi-
mento ou reabilitação urba-
na”, o PS apresentará, em sede
da Assembleia Municipal,
uma proposta de alteração às
taxas de Imposto Municipal
sobre Imóveis, com os seguin-
tes itens:

“Fixar uma de redução de
50% da taxa a vigorar no ano
a que respeita o imposto

a aplicar aos prédios clas-
sificados como de interesse
público, de valor municipal
ou património cultural, des-
de que estes prédios não se
encontrem abrangidos pela
alínea n) do n.º 1 do artigo
44.º do Estatuto dos Benefíci-
os Fiscais; Definir a área cor-
respondente à freguesia de
Espinho e minorar em 30% a
taxa a vigorar para o ano a
que respeita o imposto para
operações de reabilitação ur-
bana – combate à deser-
tificação; Definir a área cor-
respondente à freguesia de
Espinho e a zona compreen-
dida entre a Avenida 32, a
Rua 17 e a Rua 33 na fregue-
sia de Anta e fixar nos referi-
dos zonamentos uma redu-
ção de 20% para prédios ur-
banos arrendados da taxa a
vigorar no ano a que respeita
o imposto a aplicar; Majorar
em 30% da taxa a vigorar para
o ano a que respeita o impos-
to os prédios urbanos degra-
dados; Majorar no dobro a
taxa aplicável aos prédios
rústicos com áreas florestais
que se encontrem em situa-
ção de evidente abandono,
sendo que a aplicação da
majoração não pode resultar
uma coleta de imposto inferi-
or a 20 euros por cada prédio
abrangido.”

Ambiente e
qualidade de vida
em debate com
Ricardo Magalhães

A Associação Cívica de
Espinho (ACIVE) realiza no
dia 3 de outubro, às 21h30, na
Biblioteca Municipal, uma
conferência sobre ambiente e
qualidade de vida. Será con-
ferencista Ricardo Maga-
lhães, especialista na área do
ordenamento do território e
ambiente.

Ricardo Magalhães ini-
ciou a sua atividade profissi-
onal na Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento
Regional do Norte, tendo sido
Diretor Regional do Ambien-
te e vice-presidente deste or-
ganismo. Foi ainda gestor do
Programa Operacional de
Trás-os-Montes e Alto Douro
e, na área do ordenamento
do território e do urbanismo,
teve responsabilidades na
gestão do Programa de Con-
solidação do Sistema Urbano
Nacional (PROSIURB) e do
Programa POLIS. Entre 1995
e 2001 assumiu as pastas de
Secretário de Estado dos Re-
cursos Naturais e de Secretá-
rio de Estado Adjunto da
Ministra do Planeamento.
Mais recentemente, foi o res-
ponsável pela Estrutura de
Missão do Douro que tinha
como objetivo proteger, valo-
rizar e promover o Douro
Património Mundial.

É ainda de salientar que,
de entre os trabalhos que de-
senvolveu, consta um estudo
sobre o concelho de Espinho.
Trata-se do documento Estu-
dos Sumários de Planeamen-
to de Espinho, elaborado na
década de 80, com o objetivo
de enquadrar o desenvolvi-
mento do futuro Plano Dire-
tor Municipal do concelho.

Com esta conferência a
Associação Cívica de Espinho
pretende contribuir para um
melhor conhecimento sobre
a realidade local no domínio
das condições materiais e
ambientais e, muito em parti-
cular, sobre os desafios que o
desenvolvimento sustentável
coloca. Esta iniciativa insere-
se no âmbito das conferênci-
as que a ACIVE tem promo-
vido sobre a qualidade de
vida no concelho de Espinho.
O estado das condições am-
bientais e a provisão de
infraestruturas e equipamen-
tos marcam, indelevelmente,
o nosso quadro de vida e a
sustentabilidade do processo
de desenvolvimento local.

Daí a importância de se
debater temas como os espa-
ços verdes, a orla costeira, os
equipamentos coletivos, o
desenho urbano e a qualida-
de urbanística e discutir o
papel das autoridades locais,
da sociedade civil e de cada
um de nós na promoção de
um desenvolvimento amigo
do ambiente que responda
aos desafios do presente e,
sobretudo, que crie condições
para um futuro mais promis-
sor.

Socialistas querem orçamento participativo
“Os cidadãos devem ser

capazes de se identificar com
o seu município e o respetivo
orçamento, de participar
ativamente, de se envolver,
de refletir de forma cuidada
sobre o que se passa e de uti-
lizar a sua influência”, consi-
dera o PS. “E isto não diz
respeito apenas aos cidadãos
que sempre foram ativos, sen-
do igualmente válido para a
abordagem e a mobilização
de grupos que desconhecem
a participação, são indiferen-
tes a ela ou têm relutância em
se implicar.”

Um orçamento participa-
tivo “é uma estrutura e um
processo de participação dos
cidadãos na tomada de deci-
são sobre os investimentos
públicos municipais; deve
contemplar um debate explí-

cito da dimensão financeira e
orçamental; necessita de ser
organizado ao nível das es-
truturas de governo local
(municipal ou freguesia); tem
de ser um processo continua-
do e repetido no tempo; tem
que incluir alguma forma de
deliberação pública sobre a
componente orçamental; tem
que promover publicamente
a prestação de contas relati-
vamente aos resultados do
processo.”

Assim, na quarta sessão
ordinária da Assembleia
Municipal, os socialistas irão
recomendar à Câmara Muni-
cipal que inicie os trabalhos
para a implementação de um
orçamento participativo a ter
início no orçamento para 2016
e baseado nos seguintes cri-
térios:

“Dimensão orçamental –
definir para cada orçamento
os valores percentuais do or-
çamento para colocar à dis-
cussão pública;

Dimensão participativa –
implementar um modelo de
participação que associa a
participação individual e re-
presentação comunitária,
abrindo o processo do orça-
mento participativo às orga-
nizações comunitárias, mas
mantendo a consulta pública
das cidadãs e dos cidadãos
interessados.

Dimensão normativa e
jurídica – criar e aprovar um
regulamento interno do or-
çamento participativo como
instrumento que procura
balizar os princípios e as re-
gras de funcionamento do
processo (o regulamento

pode ser construído no âmbi-
to do processo, incorporando
os ensinamentos da experi-
ência realizada e contando
com a participação dos inter-
venientes, e deverá prever a
sua revisão e alteração ano a
ano ou de dois em dois anos);

Dimensão territorial – pri-
vilegiar um orçamento par-
ticipativo municipal, isto é,
territorial, como um proces-
so que se desenvolve em todo
o município, podendo, no
entanto, a mobilização e a
participação da população
assumir contornos diferenci-
ados.”

Entretanto, “como forma
de promover a participação e
consciência cívica dos jovens,
a idade mínima deve ser de
16 anos.”

Lúcio Alberto

Proposta de tarifa social
no tarifário de água,
saneamento e resíduos
sólidos urbanos

Aludindo aos sinais da crise financeira, aos “ní-
veis inaceitáveis do desemprego” e ao número cres-
cente de pessoas a viver abaixo do limiar da pobreza
e entendendo que “a intervenção da autarquia deve
ser mais cuidada e próxima dos seus concidadãos”, o
PS irá propor, em sede da Assembleia Municipal, a
introdução da tarifa social no tarifário de água, sane-
amento e resíduos sólidos urbanos para o ano de 2015.

“Apesar desta triste realidade, a proposta que
deixamos para a implantação do tarifário social no
município de Espinho é fundamentada e recomenda-
da pela Entidade Reguladora dos Serviços de Água e
Resíduos e deveria ter sido devidamente formalizado
no tarifário da água, saneamento e resíduos sólidos
urbanos desde o ano económico de 2010.”

“Hoje é unanimemente
reconhecido que o objetivo
da reabi l i tação urbana
deve ser a melhoria das
condições de vida das pes-
soas”, registam os socia-
listas, particularizando da
população residente, nas
suas múltiplas dimensões:
f í s ica ,  económica ,  am-
biental, social e cultural.

“A reabilitação urbana
é um processo contínuo e
integrado de manutenção,
revitalização e regenera-
ção do habitat edificado
‘in lato sensu’, respeitan-
do a especificidade cultu-
ral e identitária do lugar.
A participação dos cida-
dãos, instituições e movi-
mentos da sociedade civil
na reabi l i tação urbana
deve ser estimulada e pro-
movida nos vários mo-
mentos do processo, do
planeamento das interven-
ções até à execução da
obra.

Lúcio Alberto

A recomendação apon-
ta aina para que a Câmara
de  Espinho “dê  in ic io
quanto antes aos procedi-
mentos para criar com par-
ceiros privados uma soci-
edade de reabilitação ur-
bana que responda às ne-
cessidades dos proprietá-
rios dos prédios degrada-
dos e devolutos que não
tenham possibilidade em
fazer a sua reabilitação.”

Face à degradação pro-
gressiva das estruturas ur-
banas, dos edifícios e dos
espaços exteriores, decor-
rente do envelhecimento
próprio, da sobrecarga de
usos, ou ainda do desa-
justamento dos desenhos
da organização das cida-
des a novos modos de
vida, o PS considera “im-
prescindível o desenvolvi-
mento de processos de re-
abilitação urbana integra-
da, racionalizando recur-
sos e evitando interven-
ções dispersas que possam
revelar-se contraditórias.”

(Sociedade de) reabilitação urbana
Em sede da

Assembleia Municipal,

o PS irá recomendar

à Câmara de Espinho

que proceda “ao

levantamento

exaustivo” dos prédios

devolutos existentes

no concelho,  dos

prédios degradados

e/ou em ruínas e dos

prédios classificados

como de interesse

público, de valor

municipal ou

património cultural.
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As alterações
dos valores da taxa

“Para melhor identificação do alcance das alterações
introduzidas” apresentam-se os seguintes exemplos dos
valores da taxa pela realização, reforço e manutenção de
infraestruturas urbanísticas aplicáveis a operações urba-
nísticas, antes e depois da alteração regulamentar agora
proposta:

Moradia com 250 m2 realizada no centro da cidade
Hoje – 1820 euros
Novo regulamento – 430 euros
Valor inferior em 76%

Moradia com 250 m2 realizada na Zona E
Hoje – 1820 euros / 1380 euros
Novo regulamento – 430 euros
Valor inferior em 76% / 69%

Moradia com 250 m2 realizada fora do centro ou de zona E
Hoje – 940 euros
Novo regulamento – 920 euros
Valor inferior em 2%

Indústria com 1000 m2 realizada no centro da cidade
Hoje – 5630 euros
Novo regulamento – 430 euros
Valor inferior em 92%

Indústria com 1000 m2 realizada em zona D
Hoje – 2.975 / 5630 euros
Novo regulamento – 184 euros
Valor inferior em 94% / 97%

Indústria com 1000 m2 realizada fora do centro ou de zona E
Hoje – 2975 euros
Novo regulamento – 920 euros
Valor inferior em 69%

O documento terá de-
pois um período de dis-
cussão pública de trinta
dias, após o que será dis-
cutido e aprovado em sede
de Assembleia Municipal.
Entra em vigor em 2 de
janeiro de 2015. “A entra-
da em vigor deste regula-
mento é o cumprimento de

um compromisso eleitoral
do atual executivo (e do
presidente) para este se-
gundo mandato.”

A revisão do regulamen-
to “cumpre” a necessidade
de adaptação” às alterações
legislativas ocorridas des-
de a sua publicação, “intro-
duzindo melhorias que ga-

rantem a modernização ad-
ministrativa dos serviços
municipais.”

A Câmara Municipal
mantém-se “atenta à evolu-
ção e desenvolvimento dos
meios técnicos disponíveis
à população e à administra-
ção pública”, procurando
dotar os seus serviços dos
meios e recursos necessári-
os a acompanhar “na linha
da frente” essa evolução,
introduzindo novos meca-
nismos nos seus procedi-
mentos administrativos, e
garantindo a sua divulga-
ção e disponibilizar junto
dos munícipes.

“E o exemplo mais visível
disso é a generalização do
recurso a meios electrónicos
de comunicação de documen-
tos e tramitação de procedi-
mentos. Não é também des-
piciente a adaptação que se
procura fazer à realidade das
populações e aos seus pro-
blemas, concretamente no
que se refere às edificações
que ocorrem fora do controlo
prévio administrativo, às

quais é dada visibilidade, pela
sua identificação explícita em
regulamento, procurando
que o procedimento de regu-
larização das mesmas, nos
casos em que tal é regula-
mentarmente possível, seja
mais simples e célere. Não se
se procura com isto ‘branque-
ar’ as ‘ilegalidades cometi-
das’, já que este procedimen-
to tem um fator corretivo apli-
cado ao mesmo. Procura-se
assim erradicar esta realida-
de, garantindo justiça e equi-
dade entre todos.”

Com este intuito, “torna-
se assim necessário” proce-
der a correções, adaptações e
alterações dos regulamentos
vigentes, nomeadamente,
neste caso, o Regulamento
Municipal de Urbanização,
Edificação e Taxas de Opera-
ções Urbanísticas.

“Também, no sentido de
introduzir novos mecanis-
mos de desenvolvimento
para o município, de forma
a atrair e potenciar investi-
mentos geradores de mais-
valias económicas, sociais e

ambientais, beneficia-se for-
temente as atividades in-
dustriais nos valores das
taxas aplicáveis, tornando
mais atractiva a sua instala-
ção no município. Procu-
rou-se inverter o paradigma
que norteou o desenvolvi-
mento das cidades em Por-
tugal, que potenciou a cria-
ção de novas áreas urba-
nizadas, em detrimento dos
núcleos existentes.  Aliás,
esta ‘inversão de para-
digma’ foi já absolutamen-
te veiculada, nos incentivos
económicos ao desenvolvi-
mento do país, nomeada-
mente os fundos comunitá-
rios, e nas várias alterações
legislativas que surgiram
nesse sentido, nomeada-
mente as alterações dos re-
gimes de reabilitação e de
arrendamento urbanos, que
visam a requalificação e

revitalização das áreas ur-
banas consolidadas.”

Assim, são criados in-
centivos à revitalização dos
espaços urbanos consolida-
dos e das zonas já infra-
estruturadas.

“De igual forma, ga-
rante-se por esta via, a oti-
mização dos recursos exis-
tentes e a redução dos cus-
tos associados à ‘…vida
urbana…’ (menos redes –
menos custos de manuten-
ção; maior proximidade –
menos custos de transpor-
tes públicos e privados;
maior proximidade – mais
serviços públicos e priva-
dos com menos recursos)”,
como, por exemplo, poli-
ciamento, recolha de lixos
eatividades comerciais de
proximidade.

Lúcio Alberto

Regulamento municipal de urbanização,
edificação e taxas de operações urbanísticas
“Cumprimento de um compromisso eleitoral” do executivo

de Pinto Moreira para o segundo mandato na Câmara

RUA 8, N.º 1025 – 4500 ESPINHO
Telef. 22 734 0092

DIRECTOR TÉCNICO
Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

Nesta sexta-feira, o executivo presidido por
Pinto Moreira irá à proposta submeter em
reunião de Câmara uma proposta que visa
baixar taxas camarárias para investimento
industrial, simplificar procedimentos
administrativos, rentabilizar estruturas
existentes, atrair mais investimento privado
ao centro da cidade para fixar e aumentar
população, legalizar obras e construções
feitas há anos sem licenças e registos
adequados, etc. Trata-se do Regulamento
Municipal de Urbanização, Edificação
e Taxas de Operações Urbanísticas.
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NOVIDADE: CONVENÇÃO GASTROENTEROLOGIA

Telef. 227 330 640 (10 linhas)

Consultórios – Espinho:
Rua 33, n.º 408

Rua 16, n.º 1143

Psicopedagogia – Espinho:
Rua 14, n.º 437

Fisioterapia – Ponte d’Anta:
Telef. 227 330 060

ALERGOLOGIA RESPIRATÓRIA
ANÁLISES CLÍNICAS
ANESTESIOLOGIA
CARDIOLOGIA
CIRURGIA
CIRURGIA PLÁSTICA
CLÍNICA GERAL / MEDICINA FAMILIAR
DERMATOLOGIA
ECOGRAFIA
ENDOCRINOLOGIA E NUTRIÇÃO
GINECOLOGIA
GASTRENTEROLOGIA
ESTOMATOLOGIA

Especialidades:

ENFERMAGEM

MEDICINA INTERNA
MEDICINA FÍSICA E DE REABILITAÇÃO

FISIOTERAPIA
NEUROLOGIA
OBSTETRÍCIA
OFTALMOLOGIA
ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
ORTOPEDIA
OTORRINOLARINGOLOGIA
PNEUMOLOGIA
PSIQUIATRIA
RADIOLOGIA
UROLOGIA
MEDICINA DENTÁRIA

ELECTROENCEFALOGRAFIATERAPIA DA FALA

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO

Manuel Rocha (Marinheiro)
– ex-presidente da Junta de Anta

Feira de vaidades
Mais um ano e festejou-

se a Festa em honra de Nos-
sa Senhora da Ajuda. Ape-
sar das dificuldades que são
transversais a todos, mais
uma vez, Espinho esteve à
altura e deu provas cabais,
claras e evidentes, que sabe
receber bem os seus foras-
teiros e não só. Ou não sen-
do uma terra hospitaleira,
que outrora, em tempos bem
remotos, receberu com cari-
nho tanta gente que migrou
doutras terras para se insta-
lar e fazer de Espinho a sua
segunda terra, deixando
para trás a sua terra natal, as
suas famílias, as suas raízes
e costumes.

Mas, queria antes, escre-
ver sobre outa coisa, e dar os
parabéns a todos aqueles
que trabalharam arduamen-
te no embelezamento das
ruas, na organização da pro-
cissão e na maneira tão
estoica como aquela gente
aguentou o percurso, prin-
cipalmente os mais jovens.
Mas o ponto que mais me
chamou a atenção, e com
certeza muita boa gente, foi
que houve alguém, e a meu
ver vem, que acabou com a
feira das vaidades, onde se
viam decotes bem ousados e
se exponha alguma vaida-
de. Não tenho nada com isso,
mas acho que uma procis-
são é um ato de manifesta-
ção de louvor, oração e, aci-
ma de tudo, um ato de mui-
to respeito.

Em vez de se admirar e
estar em silêncio… já se es-
tava a tornar um hábito o
registo de comentários que
em nada diziam respeito à
procissão.

Um bem-haja a todos e
que esta mudança que se
verificou seja exemplo para
todos.

O presidente da
Concelhia socialista
considera que “as
eleições primárias são
uma grande vitória do
PS, mas acima de tudo
um grande avanço
democrático e um
enorme sucesso a
nível da cidadania.”

“Estas primárias revela-
ram uma grande vontade dos
portugueses em participar e
de uma forma massiva neste
processo, tanto a nível nacio-
nal, como a nível local”, ob-
serva Miguel Reis. “É com
enorme satisfação que verifi-
co um universo de cerca de
250 mil cidadãos, entre mili-

tantes e simpatizantes. No
concelho de Espinho conta-
mos com cerca de 1500 eleito-
res, o que demonstra clara-
mente uma forte vontade da
sociedade em participar no
próximo ato eleitoral e ser
ouvida na escolha do próxi-
mo candidato a primeiro-mi-
nistro.”

Miguel Reis revela que
“todos os inscritos vão rece-
ber por sms ou carta com a
indicação do local onde vão
votar.”

“Desta forma, não posso
deixar de apelar à participa-
ção neste momento histórico
na vida o partido e do país,
que certamente irá decorrer
com grande elevação no dia
28 de setembro”, remata o
presidente da Concelhia do
PS.

Lúcio Alberto

de crescimento económico,
estabilidade no Estado So-
cial, combate ao desempre-
go, com uma agenda defi-
nida para os próximos 10
anos, sem ceder ao po-
pulismo tão em voga, inclu-
sive no Partido Socialista.
Há nitidamente uma crise
de liderança e confiança no
PS. António Costa tem de-
monstrado ao longo de to-
dos os seus cargos públicos
competência, dinamismo e
liderança. Tenho a convic-
ção que com ele a liderar o
PS, o país vai ter uma alter-
nativa confiável e uma lide-
rança com um rumo de es-
perança. Espero que o PS
esteja à altura destas inova-
doras eleições primárias,
(apesar de achar que houve
precipitação e que devia ter

sido devidamente pensada
e com o tempo necessário),
dos 150 mil simpatizantes
em todo o país e em Espi-
nho das centenas de simpa-
tizantes que se inscreveram
para participarem nesta
importante e decisiva fase
do PS e para a vida demo-
crática portuguesa.”

Como presidente da
Mesa da Secção de Espinho,
“espero que as eleições do
próximo domingo, que de-
correrão entre as 9 e as 19
horas nas secções do PS em
Espinho, Silvalde e Anta/
Guetim, decorram com a
normalidade habitual, com
espirito democrático e tole-
rante com uma ampla parti-
cipação.”

Lúcio Alberto

Luís Neto apoia António Costa
e acusa Seguro “de não ter
percebido os sinais dos eleitores”

Miguel Reis apela à participação
nas eleições primárias do PS
– “momento histórico”

“O PS precisava de uma
clarificação após as eleições
Europeias de 25 de maio”,
regista”, Luís Neto. “O re-
sultado não só foi magro e
não correspondeu ao total
empenho do secretário-ge-
ral do PS, António José Se-
guro, que antecipava uma
vitória estrondosa e eleições
legislativas antecipadas. Os
resultados das eleições
europeias demonstraram-
no cabalmente e a retórica
na noite eleitoral foi infeliz
e pouco humilde, dando
uma demonstração de não
ter percebido os sinais dos
eleitores.”

Por isso…
“Apoio António Costa

porque considero que sob a
sua liderança o país pode
alcançar os seus objetivos

Na opinião

do vereador Luís Neto,

“António José Seguro

não conseguiu

transmitir, ao longo

destes mais de três

anos que leva como

líder do PS, a

confiança necessária

para ser uma

verdadeira alternativa

ao Governo

de Direita que

dirige os destinos

de Portugal.”

Rosa Maria Albernaz
apoia António José Seguro
“no rumo certo”
“António José Seguro é um homem com
palavra, leal e amigo”, defende Rosa
Maria Albernaz. “Sempre o conheci na
política determinado a ajudar as pessoas
e com fortes ideais e valores nobres,
sempre se soube rodear de equipas
fortes, competentes e qualificadas.

“Sempre soube honrar o país e a sua palavra”,
acrescenta a deputada relativamente António José
Seguro. “Forte defensor de ideias importantes como
as primárias e a reforma da lei eleitoral, é, acima de
tudo, um homem sério, um líder íntegro mas tam-
bém genuíno, sensível e humano. Não virou as
costas ao partido e ao país na altura mais difícil.
Soube honrar a história do PS e do país como
poucos.”

“Apoiar António José Seguro é apoiar a continu-
ação da mudança é continuar no rumo certo”, con-
clui Rosa Maria Albernaz.

Lúcio Alberto
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Delegação de Espinho
da Cruz Vermelha
Portuguesa – 35 anos

A Delegação de Espinho da Cruz Vermelha Portuguesa
realizará a sessão solene comemorativa do 35.º aniversário no
dia 4 de outubro, pelas 17h45, no FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho.

A sede na Rua 25 será visitada pelo presidente nacional da
Cruz Vermelha Portuguesa e outras entidades às 17 horas.

Nova nota de 10 euros
– série “Europa”

Entrou em circulação na passada terça-feira (dia 23),
em Portugal e nos outros países da área do euro, uma nova
nota de 10 euros.

A nova nota de 10 euros pertence à série “Europa” de
notas de euro. As notas desta série têm novos elementos
de segurança, que as tornam ainda mais seguras e mais
resistentes à contrafação. A primeira nota da série “Euro-
pa” a entrar em circulação foi a nota de 5 euros, em maio
de 2013.

Em Portugal, a nova nota de 10 euros é colocada em
circulação pelo Banco de Portugal, através dos balcões das
instituições bancárias e de máquinas de distribuição de
notas.

Com a entrada em circulação da nova nota, os cida-
dãos podem continuar a utilizar a nota de 10 euros da
primeira série, sem restrições.

Não é necessário trocar quaisquer notas. Quem, ainda
assim, pretenda fazê-lo, deve dirigir-se ao balcão de um
banco ou a uma tesouraria do Banco de Portugal. Nin-
guém está mandatado para recolher notas em nome do
Banco de Portugal ou de qualquer instituição bancária.

As notas da série Europa foram também concebidas
para durar mais: as notas deverão ser substituídas com
menor frequência, reduzindo, assim, os custos e o impacto
no meio ambiente.

A nova série de notas de euro é denominada “série
Europa” devido ao retrato de Europa que aparece no
holograma e na marca de água das notas. Europa é a
figura da mitologia grega que deu origem ao nome do
continente.

A imagem de Europa que surge nas novas notas de
euro foi retirada de um vaso com mais de dois mil anos,
encontrado no sul de Itália e pertencente à coleção do
Museu do Louvre (Paris). Este retrato foi escolhido devi-
do à sua clara associação com o continente europeu e
também porque dá um caráter humano às notas.

Lojas modernizadas
com apoio de 50%
a fundo perdido
– Associação Comercial
de Espinho

“Uma vez mais, a Associação Comercial de Espinho bata-
lhou, junto dos organismos competentes, nomeadamente o
IAPMEI, para conseguir trazer para a cidade de Espinho mais
um projeto de enorme impacto” com o intuito de modernizar
os espaços comerciais do seu centro urbano, apostando na

inovação e utilização de métodos mais avançados de
comercialização. “Pretende-se que as candidaturas das em-
presas primem pela diferenciação e melhoria da oferta comer-
cial de proximidade, principalmente nos ditos centros urba-
nos.

“Se necessita de fazer obras de requalificação e remodela-
ção, adquirir novo mobiliário, equipamentos informáticos e
software, etc., esta é uma excelente oportunidade. Aproveite
já este projeto que disponibiliza uma taxa de comparticipação
a fundo perdido de cerca de 50%, tendo as despesas elegíveis
um mínimo de cinco mil euros e um teto máximo de vinte mil
euros.”

Os interessados poderão contactar a Associação Comerci-
al de Espinho para esclarecimentos adicionais. “Temos ao seu
dispor uma equipa de consultores especializados que farão
um acompanhamento personalizado à sua empresa.”

Contactos: Rua 19, n.º 1647, 4500-399 Espinho; email
ascespinho@sapo.pt; telefone 227340113; fax 227313484;
telemóvel 926984278.

Tapeçarias Ferreira de Sá
recebe Estatuto de PME Líder

Atribuído pelo IAPMEI para 2014
A empresa silvaldense,

Tapeçarias Ferreira de Sá, foi
contemplada com o prémio
do IAPMEI, Estatuto de PME
Líder, em 2014.

A distinção que agora foi
feita às Tapeçarias Ferreira
de Sá, deixa Nuno Miguel
Barbosa “cheio de orgulho”
que faz questão de “agrade-
cer o contributo e apoio de
todos os nossos colaborado-
res, fornecedores e amigos,
que tornam possível o fantás-
tico momento de contraciclo
que estamos a viver”.

Para Nuno Miguel Bar-
bosa, “mais do que um pré-
mio, é um reconhecimento do
trabalho, empenho e dedica-
ção de uma equipa que está,
desde há setenta anos, com-
prometida com o objetivo
de levar as carpetes mágicas
de Silvalde aos quatro cantos
do mundo”.

de escala. É a única empre-
sa do país detentora do
grande e original espólio de
desenhos do tradicional
ponto português (adquiri-
do em 1971), o ‘Ponto Bei-
riz’, da antiga Fábrica loca-
lizada em Beiriz. Ao longo
dos últimos anos, foi am-
pliando e aperfeiçoando a
cada dia as suas instalações,
concebendo uma unidade
industrial com uma estru-
tura sólida e automatizada,
sem nunca descurar ou es-
quecer as origens e a tradi-
ção da arte da tecelagem.

A Tapeçarias Ferreira de
Sá produz carpetes feitas por
medida e personalizadas,
usando não só as melhores e
mais tradicionais técnicas
manuais, mas também os
melhores materiais, nas mãos
dos melhores e mais qualifi-
cados artesãos.

A Tapeçarias Ferreira de
Sá é a mais antiga empresa
na produção de tapeçarias
tradicionais e encontra-se
localizada na freguesia de
Silvalde, no concelho de Es-
pinho.

Tendo começado como
uma pequena empresa fa-
miliar, fundada a 25 de abril
de 1946 por Joaquim Fer-
reira de Sá, a Tapeçarias
Ferreira de Sá evoluiu para
uma organização em gran-

EQUICONTAS
FREITAS - MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA.

Especialista em seguros empresariais

FREITAS & FILHOS, LDA.

SEGUROS DE TODOS OS RAMOS

Av.ª 24, n.º 1019 - Salas B e C – 4500 ESPINHO
Telef.: 22 731 12 08 - 22 731 29 86 • Fax: 22 731 97 89

VICTÓRIA  •  LIBERTY  •  ALLIANZ
Agente:

CONTABILIDADE

Agora também em S. Félix da Marinha
Rua Oliva Teles, n.º 1018 - 4410-132 – S. FÉLIX DA MARINHA

Telef. 22 753 42 68

Rua 23, n.º 349 - Espinho • Telef. 22 734 09 31

Ouro l  Jó ias  l  Re lóg ios
——————

Oficinas próprias para consertos de relógios e ouro

HORTO
DA JU

FLORES NATURAIS

E SECAS

ARRANJOS

RAMOS DE TODOS OS TIPOS

PLANTAS

ENFEITES P/ FESTAS, ETC.

Rua 31, n.º 887 - 4500 ESPINHO • Telef. 22 731 07 07

Josefina Dias da Costa Miranda

VÍTOR LANCHA
Gravo os seus filmes p/ DVD

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Reportagens fotográficas

RECORDEM OS VOSSOS MELHORES
MOMENTOS DE 2014

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS
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O espinhense Fernando
Jorge Pereira da Silva, fun-
cionário permanente do
Parlamento Europeu, no
Luxemburgo, foi o orador
numa palestra, na terça-fei-
ra à tarde, no auditório da
Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida, no
âmbito do programa ‘Back
to School’- Tratou-se da pri-
meira iniciativa daquele es-
tabelecimento de ensino no
presente ano letivo, que
contou com o auditório
cheio de alunos e a presen-
ça do diretor do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida
(AEMGA), José Ilídio Sá e
da presidente do Conselho
Geral desse agrupamento,
Teresa Leandro.

José Ilídio Sá aprovei-
tou para dar as boas-vindas
ao antigo aluno da Escola
Dr. Manuel Gomes de Al-
meida e começou por recor-
dar que “já tivemos esta ini-
ciativa há três anos, com
uma colega de Fernando
Jorge“.

O diretor do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida
explicou que “o objetivo
deste programa é que anti-
gos alunos regressem à sua

escola para partilharem al-
gumas experiências com
alunos de outras gerações”.

José Ilídio Sá considerou
ser esta “uma oportunidade
única para os alunos conta-
tarem com alguém ligada às
instituições europeias e que
veio do Luxemburgo”.

Por sua vez, Fernando
Jorge Silva começou por di-
zer que veio para dar “o meu
testemunho como funcioná-
rio comunitário e mostrar a
realidade e objetivos da Eu-
ropa, bem como as oportuni-
dades que tem vindo a dar”.

Depois de apresentar al-
guns dados históricos e de
explicar o funcionamento da
União Europeia, Fernando
Jorge Silva deu a oportunida-
de aos alunos para colocarem
algumas questões.

No final, aquele espi-
nhense, funcionário perma-
nente do Parlamento Euro-
peu, distribuiu alguma docu-
mentação pelos alunos, dis-
ponibilizando toda a infor-
mação que recolhera pelos
professores da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de
Almeida, para que pudessem
usá-la nas suas aulas.

Fernando Jorge Pereira da
Silva é natural da cidade de
Espinho e foi aluno da Escola

Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida (onde estu-
dou até ao 12.º ano).

Atualmente é funcionário
permanente do Parlamento
Europeu (onde se encontra
como quadro desde o ano de
2003) e trabalha no Secretari-
ado Geral do Parlamento
Europeu no Luxemburgo,
exercendo funções na área
administrativa.

Fernando Jorge Silva
trabalhou igualmente de
1999 a 2003 no serviço do
Ministério dos Negócios
Estrangeiros na Embaixada
de Portugal no Luxemburgo
como assistente.

A atividade ‘Back to
School’, realizada na terça-
feira, destinou-se aos cursos
Científico-Humanístico de
Ciências Socioeconómicas,
Línguas e Humanidades e
Profissional de Técnico de
Comunicação, Marketing,
Relações Públicas e Publici-
dade (11.º ano).

O programa ‘Back to
School’ insere-se numa inici-
ativa da Comissão Europeia
que traz representantes das
instituições europeias às es-
colas onde estudaram em
Portugal.

Manuel Proença

Fernando Jorge Silva em “Back to
School” na Gomes de Almeida

Espinhense funcionário permanente
do Parlamento Europeu no Luxemburgo

Assembleia
de Paramos
na terça-feira

Vai realizar-se na próxi-
ma terça-feira (dia 30), pelas
21h45, na sede da Junta de
Freguesia de Paramos, a ter-
ceira sessão ordinária da
Assembleia de Freguesia,
com a seguinte ordem de tra-
balhos:

Aprovação da ata da ses-
são anterior; período de an-
tes da ordem do dia; relatório
escrito do presidente da Jun-
ta; aprovação do acordo de
execução de delegação de
competências da Câmara
Municipal na Junta de Fre-
guesia.

Conselhos
da Escola
Segura
da PSP
de Espinho

Na segunda-feira come-
morou-se no Centro Escolar
de Paramos o Dia Europeu
Sem Carros, tendo o agente
principal Pedro Ferreira, da
Escola Segura da PSP de Es-
pinho, realizado uma ação de
sensibilização aos alunos do
4.º ano.

Foram explicados a im-
portância da utilização de
transportes públicos, o uso
de transportes não poluentes,
como a bicicleta ou outros
veículos análogos e o cami-
nhar, com o intuito de mini-
mizar as ações poluentes que
o Homem tem feito para com
a natureza.

Pedro Ferreira aproveitou
também o momento para a
importância do cumprimen-
to das regras e sinais de trân-
sito, com vista a minimizar os
acidentes rodoviários, tais
como a utilização do cinto de
segurança e das cadeirinhas,
a não utilização do telemóvel
por parte dos condutores, uti-
lização das passadeiras, en-
tre outros assuntos relevan-
tes para a comunidade esco-
lar.

Projeto Idosos & Companhia
(do Centro Social de Paramos)
atento à doença de Alzheimer

Estima-se que em Por-
tugal a demência afete mais
de 182 mil pessoas, sendo o
Alzheimer a principal cau-
sa. O projeto Idosos & Com-
panhia (do Centro Social de
Paramos), enquanto estru-
tura que intervém junto de
pessoas com demência e
seus familiares, “não podia
deixar de assinalar a data
de 21 de setembro – Dia
Mundial da Pessoa com
Doença de Alzheimer” e por
isso no decorrer deste mês
dinamiza um conjunto de
ações com o objetivo de con-
tribuir para reflexão, apoio
e formação dos profissio-
nais, cidadãos e familiares.

“Agora imagine esta si-
tuação: Acaba de acordar
num quarto que não conhe-
ce. Olha para a colcha e vê
mãos engelhadas e cheias
de manchas, que não são
nada parecidas com as suas
mãos, que têm pele lisa e
jovem. Mas essas mãos pa-
recem estar presas aos seus
braços. É muito confuso. Al-
guém entra no quarto com
uma chávena de chá e diz –
‘Mãe, bom dia. Hoje é quar-
ta-feira, está na hora de ir
para o centro de dia’. Mas
se só tem uma filha e ela
tem 17 anos, quem é esta
mulher com mais de 50, que
lhe está a chamar mãe a si?
E o que vem a ser o centro?
Esta é a realidade de uma
pessoa com Alzheimer. Di-

fícil não é?”
Com estes dados “tão

significativos e realidade
tão difícil de enfrentar,
não se pode ficar à espe-
ra”, aconselha os respon-
sáveis do O projeto Idosos
& Companhia. “Há muito
a fazer para melhorar o
dia-a-dia destas pessoas e
das suas famílias. Contate-
nos: Idosos & Companhia,
Rua Coração de Jesus, n.º
80, 4500 – 451 Paramos (te-
lefone 227332090).”

O Projeto Idosos & Com-
panhia, resposta social do
Centro Social de Paramos,
“acredita que através de um
trabalho de apoio de proxi-
midade, formação e infor-
mação, seremos capazes de
apoiar mais todos os que
lidam diretamente com a
doença de Alzheimer, aju-
dando a entender a demên-
cia (vivências, sentimentos
associados, etc.) e conse-
quentemente reduzindo o
estigma, contribuindo para
a sua qualidade de vida e
dignidade. Todos juntos fa-
remos certamente mais e
melhor.”

E…
“Não se esqueça que é

nos pequenos gestos que
somos solidários e às ve-
zes a nossa impaciência só
aumenta as dificuldades
de quem se encontra do-
ente, confuso e com me-
do.”

Rastreio da memória – gratuito
O projeto Idosos & Com-

panhia, do Centro Social de
Paramos, vai promover
rastreios da memória nas
diferentes freguesias do
Concelho. Se tem mais de
60 anos e quer saber como
se encontra o seu funciona-
mento cognitivo e alguns
conselhos para estimular a
memória, atente ao seguin-
te calendário: 29 de setem-
bro, das 9 às 13 horas e das

14h30 às 17 horas, na Far-
mácia Machado, em Para-
mos; 8 de outubro, das 9 às
13 horas e das 14h30 às 17
horas, na Junta de fregue-
sia de Silvalde; 10 e 14 de
outubro, das 15 às 17 horas,
nas instalações da ADCE
(antiga escola da Marinha –
Silvalde).

Data a definir no Centro
Comunitário da Ponte de
Anta (Cerciespinho).

Rua 31, n.º 914 - 4500-000 ESPINHO  •  Telef. 22 734 62 30

* Mais espaço

* Mais promoções

* Mais qualidade

Tudo isto foi criado para si

visite-nos
RESTAURANTE SNACK-BAR

Especialidades na Brasa: Bacalhau Assado na Brasa * Polvo
à Lagareiro * Lulas na Brasa * Frango no Churrasco
* Carpinteiro à “Graciosa” * Entrecosto Assado na Brasa
* Costelas de Vitela na Brasa * Espetada de Carne Criolha

Rua 62 n.º 5 e 7
(Largo da Graciosa)
4500-290 ESPINHO
Tlf. 227 313 615
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Pires de Lima e Manuel Violas
nos 50 anos Unicer

Comemorou-se na quar-
ta-feira desta semana, o pri-
meiro aniversário da Loja
Interativa de Turismo de Es-
pinho, “com bolo numa gen-
tileza da Aipal e oferta de
vouchers de aulas de hidro-
ginástica e descontos no
Indoor Karting.” Foi um dia
celebrado com diversas inici-
ativas na Alameda 8, desde
zumba e hip-hop, passando
por um percurso à beira-mar.
Para os mais pequenos, pin-
turas faciais, histórias e jo-
gos, e ainda ginástica para os
menos jovens.

No âmbito do Dia Mun-
dial do Turismo, a Câmara
Municipal de Espinho deli-
neou um programa que no

O primeiro ano
da Loja Interativa de Turismo

Centro Multimeios de Espi-
nho consta de “Pilates com
música ao vivo, às 21h30 de
sexta-feira, e concerto com
Bossa Nova, às 22h30.

No Fórum de Arte e Cul-
tura de Espinho  – Museu
Municipal, exposição “turis-
mo balnear – início do século
XX (das 16 às 17 horas de
sábado); desfile de fatos de
banho do início do século –
EVIDA; música da época –
Banda de Música de Espinho;
degustação e promoção de
produtos gourmet – conser-
vas, vinhos, compotas e quei-
jos – Casa Alves Ribeiro,
Perles de Chocolat, Vinte
Intensus e Emídio Concha
(das 17 às 19 horas).

Os Azeitonas brilham
no Casino Espinho

Os Azeitonas corporizaram um espe-
táculo de interação com o público do Casino
Espinho. A noite de sábado revelou dotes
vocais e musicais e uma capacidade de rela-
cionamento informal com a assistência.

Trata-se de uma banda de rock alternati-
vo do Porto, formada em 2002 e constituída
por Miguel Araújo, Mário Marlon Brandão,
Luísa Nena Barbosa e João Salsa Salcedo. Já
lançaram cinco álbuns de longa duração –
“Rádio Alegria”, “Salão América”, “Um Tan-
to ou quanto atarantado” e “AZ” – e um
DVD.

“Anda comigo ver os aviões”, entre ou-
tros temas, empolgou o repleto Salão Atlân-
tico e Os Azeitonas aproveitaram o ensejo
para tecer elogios à família Violas e à Solverde
pelo apoio à música nacional.

1960 54
ANOS 2014

Rua das Fábricas, 40 - Zona Ind. Silvalde 4500-628 SILVALDE - ESPINHO
Tel./Fax: 227 340 480 • email: vidraria-ferreira@hotmail.com

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.

VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO E LAMINADO  l  ESPELHOS
TIJOLOS E TELHAS DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

PAGUE AQUI AS SUAS FATURAS * CARREGUE O SEU TELEMÓVEL
AGENTE OFICIAL DOS JOGOS SANTA CASA - LOTARIA • TOTOLOTO
EUROMILHÕES • LOTARIA INSTANTÂNEA (RASPADINHA)

Largo da Igreja, 163 - Silvalde - Espinho

TODO O TIPO DE SNACK
* SANDES * CACHORROS

* PREGOS

Precisa-se
EMPREGADO(m/f) DE MESA
C/ experiência • Part-time ou tempo inteiro

Contatar: PIZZARIA TOMATE
Rua 19, n.º 1359  •  Tlf. 227 312 963

Pires de Lima e Manuel Violas
nos 50 anos Unicer

“A Unicer é um emble-
ma do Norte e uma em-
presa de referência em

dos os ex-presidentes da
Unicer e realçou o papel
do ministro da Economia.

“Somos uma empre-
sa nacional de dimensão
mundial”, frisou Manuel
Violas ,  a  propósito da
obra,  entretanto,  edifi-
cada.

Os acionistas da em-
presa,  Armando Pinho
(Arsopi), Fernando Ulrich
e António Seruca Salgado
(Banco BPI por parte da
Viacer) e Cecília Lundgren
e Lars Lehman (Carlsberg)
e João Abecasis, presiden-
te da comissão executiva
da Unicer, marcaram tam-
bém presença  na  cer i -
mónia.

“Ser dono de uma empresa privada não é um
mero ato de interesse individual, mas tem um
impacto público que exige responsabilidade
social na gestão”, constatou o ministro da
Economia, António Pires de Lima, na cerimónia
de celebração dos 50 anos da cervejeira Unicer,
que assinalou também a inauguração dos seus
novos edifício-sede e centro de produção,
em Leça do Balio – Matosinhos, num
investimento total de 100 milhões de euros.

Portugal”, registou Pires
de Lima que, entre 2006 e
2013, presidiu à comissão

executiva da cervejeira, de
onde saiu para integrar o
Governo.

“Portugal precisa do
sucesso da Unicer”, acres-
centou o ministro, desta-
cando o investimento de
100 milhões de euros re-
sultante da sua decisão ad-
ministrativa ocorrida em
2011 e em articulação com
os acionistas Solverde,
Arsopi, BPI e Carlsberg.
“Aconteceu numa altura
especial, em que Portugal
teve que recorrer a ajuda
financeira externa.”

Manuel Violas, presi-
dente do Conselho de Ad-
ministração da Unicer e
acionista, agradeceu a to-

Animação na Rua 19 (e não só)
A Cooperativa Nascente

vai intervir culturalmente no
sábado  com duas propostas
distintas.

Assim, à tarde, a partir
das 15 horas e em plena Rua
19, vão suceder-se  diversas
iniciativas de animação ao ar
livre, integradas no progra-
ma  comemorativo do Dia
Mundial do Turismo, que a
Câmara está a  celebrar. Mú-
sica e pintura mas também
dança, artesanato e mesmo
gastronomia ocuparão aque-
la artéria reservada a peões,
desde a Rua 18 até ao Largo
da Graciosa, numa tentativa

de criar um ambiente de ani-
mação turística citadina que
apele à participação.

À noite, pelas 21h30, a
proposta é outra e vai aconte-
cer no Auditório Nascente
(Rua 16), para onde está pro-
gramado o espetáculo “Mui-
to riso, muito siso”, com mú-
sica e textos humorísticos de
vultos da literatura de expres-
são portuguesa.

Esta sugestão de boa
disposição chega de Águe-
da, através da Associação
d’Orfeu. Bilhetes à venda
na sede da Nascente (Rua
62).
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Sãozinha das Malhas
Carlos Camarinha

Seus filhos,
netinha e genro,

na passagem
das suas

Bodas de Ouro
vêm desejar-vos

muitas felicidades.

Bodas de Ouro
Salvé 27/09/2014

Arte xávega na Biblioteca Municipal
Das 9h30 às 11 horas desta sexta-feira, a Biblioteca Muni-

cipal José Marmelo e Silva vai aderir às Jornadas Europeias do
Património, promovendo uma atividade lúdica, com crianças
dos 6 aos 10 anos, intitulada arte xávega em Espinho, “pois
neste concelho ainda se pratica um tipo de pesca que tomou
a designação de ‘arte grande’ ou arte xávega, uma atividade
piscatória que ainda tem muito de tradicional.”

A atividade irá consistir no visionamento de um
documentário atual sobre a arte xávega e manuseamento de
utensílios de pesca.

Esta técnica peculiar, da qual devemos destacar o tipo de
embarcação e as dimensões das redes, e moldada por um tipo
humano original que desenvolveu uma forma particular de
organização social, a Xávega assume-se como um fator de
primordial importância no património identitário da comu-
nidade espinhense.

Visitas guiadas à Igreja Matriz
e à Capela de Santa Maria Maior

Espinho associa-se às Jornadas Europeias do Património,
propondo um roteiro pelo património religioso do concelho.
Assim, no domingo, serão conduzidas por técnicos do Museu
Municipal duas visitas guiadas: Capela de Santa Maria Maior
(hoje em dia mais conhecida por Capela de Nossa Senhora da
Ajuda) e Igreja Matriz. As visitas guiadas serão gratuitas,
terão no total uma duração estimada de duas horas (uma hora
cada edifício), estão sujeitas a marcação prévia e serão limita-
das a um número mínimo de dez pessoas e um máximo de
trinta. O ponto de partida deste roteiro será na Capela de
Santa Maria Maior, pelas 15 horas.

As inscrições deverão ser feitas por telefone ou junto dos
serviços do Museu Municipal de Espinho.

Beta Morais e Leonor Sousa
pintam “nós e vós”

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já divulgou, de-
corre até ao último dia setem-
bro, na Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva, a expo-
sição de pintura “Nós e Vós”
de Leonor Sousa e Beta Mo-
rais.

Cabeleireira, formadora e
pintora, Leonor Sousa adora
tudo o que tem a ver com arte
e trabalhos manuais. É uma
eterna apaixonada pela cul-
tura e pela escrita. Gosta e
escreve principalmente poe-
sia. É membro do Clube dos
Pensadores.

Leonor Sousa tem 53 anos
e é natural de Vagos. Viveu,
estudou e trabalhou em Espi-
nho até casar. Vive em Santa
Maria de Lamas. Na pintura
é autodidata. Pinta a óleo ou
a acrílico, figurativo ou
abstrato. Já realizou e partici-
pou em várias exposições.
Ganhou uma menção honro-
sa num concurso internacio-

nal de pintura no Sana Hotel,
em Lisboa, com um quadro
em que o tema era a mitolo-
gia.

Elisabete (Beta) Morais
nasceu em Silvalde, Conce-
lho de Espinho, a 7 de janeiro
de 1953.  Estudou em Espi-
nho onde concluiu o ensino
secundário. Alguns anos em
Paris deram-lhe experiência
e preparação para executar
hoje a sua profissão num Ins-
tituto de Investigação no con-
celho de Santa Maria da Fei-
ra.

Desde cedo sentiu uma
grande atração pelas artes de-
corativas, mas o que mais lhe
deslumbrava era a pintu-
ra. Mais tarde, encontrou na
pintora Sílvia Vale a ajuda
necessária à descoberta do
mundo fabuloso da cor e das
texturas, ensinando-lhe que
em cada cor faz refletir um
sentimento, um perfume sub-
til.

Lado
a lado

e sempre
em frente,
laços de

compreensão,
ternura

e lealdade...
Perfeita
união!!!

Vossas filhas, genros e neto desejam, neste dia tão especial,
muitas felicidades e que o vosso amor perdure por muitos anos.

Parabéns e  muitos beijinhos.

Fernanda e Eduardo
Bodas de Ouro – Salvé 27/09/2014
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Passeio
Ora nada melhor que um

belo passeio para começar o
ano letivo….Foi deste modo
que a comunidade do Agru-
pamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida deu
início ao novo ano escolar. A
saída deu-se da escola-sede,
tendo sido requisitados para
o efeito três autocarros pano-
râmicos que, num ápice, se
encheram de docentes e fun-
cionários alegres e bem-dis-
postos.

Seguiu-se, depois, a via-
gem até ao cais de Gaia com a
finalidade de visitar as caves
de vinho do Porto, durante a
qual os visitantes deram bra-
do à sua hilaridade, acenan-
do aos circunstantes que, nos
passeios, paravam, curiosos,
para os ver. A visita foi
conduzida por uma guia que
explicou, com detalhe, aos
presentes, os processos de
produção dos vinhos do Por-
to produzidos pelas compa-
nhias vinícolas. Posterior-
mente, seguiu-se um apra-
zível momento de degusta-
ção, complementado com um
não menos agradável passeio
de barco no rio Douro, cujo
trajeto, consistiu no roteiro
das seis pontes, durante o
qual foi possível admirar a
extraordinária beleza da pai-
sagem da Ribeira do Porto e
de Miragaia.

No decurso deste breve
circuito, os presentes foram
informados sobre aspetos
fundamentais da história das
pontes que unem as cidades
do Porto e Gaia. Salientou-se
nomeadamente, que durante
muito tempo a travessia era
feita através de jangadas, bar-
cos e barcaças. A célebre Pon-
te das Barcas (1806), durou
pouco tempo devido à tragé-
dia de 1809, onde um forte
ataque dos franceses fez com
que a mesma cedesse, resul-
tando um número elevado de
feridos e vítimas mortais.
Mais tarde foi reconstruída e

substituída pela Ponte Pênsil
(1834), projetada por Stanislas
Bigot. Em 1877 Gustave Eiffel
projetou a Ponte D. Maria Pia
que permitiu a ligação ferro-
viária entre o norte e o sul do
país. Em 1879, Teófilo Seyrig
venceu o concurso para a
construção da Ponte D. Luís,

que veio substituir a Ponte
Pênsil (1886). Devido ao au-
mento do tráfego automóvel,
foi inaugurada, em 1963, a
Ponte da Arrábida (projeto
do engenheiro Edgar Cardo-
so). Em 1991 foi inaugurada a
Ponte S. João  (projeto do en-
genheiro Edgar Cardoso),

que substituiu a Ponte D.
Maria. Com vista à redução
do tráfego nas outras pontes,
em 1996, foi inaugurada a
Ponte do Freixo, projetada
pelo professor António Reis.
Mais recentemente, em 2003
foi inaugurada a Ponte do
Infante (José António Fer-

nández Ordóñez) que veio
substituir o tabuleiro superi-
or da Ponte D. Luís.

Terminada a primeira
parte da viagem, os partici-
pantes foram conduzidos ao
Museu dos Descobrimentos,
localizado em frente do edi-
fício da Alfândega do Porto.

Aí, assistiu-se a uma explica-
ção sobre a história dos des-
cobrimentos, sendo possível
usufruir das características
interativas de algumas fon-
tes documentais postas à dis-
posição dos visitantes. Esta
visita integrou, também, uma
pequena viagem de barco
que permitiu visualizar, cro-
nologicamente, as principais
etapas dos descobrimentos
portugueses, destacando-se
aqui o exotismo das paisa-
gens e o caráter alegórico de
certas cenas alusivas ao des-
conhecido e aos medos que
alimentavam a imaginação
dos mareantes, antes de te-
rem sido dobrados os cabos
Bojador e das Tormentas. Se-
guiu-se um almoço self-
service, cujo cardápio era
constituído por pratos típi-
cos de diversas partes do glo-
bo (África, Índia e Brasil),
testemunhando a presença
dos portugueses no mundo.

A parte final da visita
consistiu numa interessan-
te volta pela baixa por-
tuense. Terminado este
périplo, os autocarros con-
duziram os viajantes à esta-
ção ferroviária das Devesas
para efetuarem o regresso
de comboio à cidade de Es-
pinho.

À semelhança do que sucedeu no ano transato, a receção por parte da Direção do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida aos alunos do 5.º ano na escola sede e na EB Domingos

Capela teve como principais finalidades apresentar a equipa diretiva aos jovens, facilitar a sua integração nas duas novas
escolas, explicitar algumas normas de funcionamento do agrupamento e igualmente transmitir “votos de um bom ano escolar”

...com legenda!

A diretora Ana Gabriela
deu as boas vindas aos alu-
nos do 5º ano nas escolas
Dr. Manuel Laranjeira e Sá
Couto, lembrando que o
empenho e dedicação são a
chave do sucesso e desejan-
do a todos um excelente
ano. Também o coordena-
dor da Escola Sá Couto, Luís
Montenegro, lembrou na
receção aos alunos que es-
taria “sempre disponível”
para os ajudar.

Com o objetivo de aco-
lher os alunos, o diretor de
turma, os professores acom-
panhantes e os tutores orien-
taram os alunos e deram a
conhecer as respetivas esco-
las.

Os diversos espaços visi-
tados foram, de forma criati-
va e motivadora, organiza-
dos pelos professores de di-
ferentes departamentos e pe-
los assistentes operacionais.

Os alunos visitaram a bi-
blioteca na qual participaram,
com entusiasmo, na “Hora
do conto”.

Nos laboratórios de ciên-
cias envolveram-se, de forma
expansiva, na observação de
mapas, rochas, seres vivos,
fósseis e ainda na observação
de preparações definitivas, ao
microscópio.

Nos laboratórios de ma-
temática, divertiram-se, par-
ticipando em jogos edu-
cativos.

O ginásio foi o espaço de
eleição para a atividade físi-
ca, onde toda a energia se fez
sentir.

Tiveram ainda a oportu-
nidade de expressar a sua
concepção de escola numa
atividade de desenho/texto,
à qual aderiram com inspira-
ção e que está exposta na es-
cola.

O convívio foi mais inten-
so durante o lanche oferecido
pela Direção do Agrupamen-
to Dr. Manuel Laranjeira.

Os alunos participaram
de forma efusiva nas ativi-
dades desenvolvidas e consi-
deraram a receção muito aco-
lhedora e alegre.

Criatividade e motivação “Palco das
Marionetas”
no FACE

De terça a sexta-feira,
das 10 às 19 horas, e aos
sábados, das 11 horas às
13h30 e 14h30 às 19 horas,
no FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho, há vi-
sitas guiadas com atividade
por marcação para a expo-
sição “Palco das Mario-
netas”.

Informações e inscrições
através de mandragora@ma-
rionetasmandragora.com ou
telemóveis 914 514 756,
934609858, 963394153 e
938438097.

Trata-se de num espólio
que ultrapassa uma cente-
na de peças. “Muitas das
criações têm uma vida para
além do espetáculo, mesmo
dentro de um expositor.”
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BeforeTheStorm é um
grupo musical composto
por Joana Amorim na voz
e Marcelo Baptista na gui-
tarra. Procuram transfor-
mar cada canção numa fu-
são de géneros musicais,
criando uma mistura ho-
mogénea entre o jazz, o
rock, o pop e o fado. Joana e
Marcelo tocam juntos des-
de 2010.

No entanto, só “oficia-
lizaram” o seu grupo em
2013. Apesar de se apre-
sentarem habitualmente
em duo, por vezes, tam-
bém se mostram ao públi-
co num outro formato – o
trio -, com Diogo Márlon à
bateria.

Os BeforeTheStorm já
atuaram na Onda Poética,
Quartas Mal Ditas, Festi-
val 4500 Espinho, na apre-
sentação do logótipo do
40.º aniversário da eleva-
ção da cidade de Espinho
e por duas vezes na Festa
do Livro da Alameda 8.
Por agora, ainda são um
grupo de covers. No entan-
to, pretendem vir a com-
por originais num futuro
próximo.

Joana Amorim come-
çou os seus estudos de

BeforeTheStorm (de duo a trio)

Joana Amorim (vocalista), Marcelo Baptista
(guitarrista) e Diogo Márlon (baterista)

música, aos 6 anos, na Aca-
demia de Música de Espi-
nho, onde concluiu o 5.º
grau de piano. Em 2012
entrou para o Conservató-
rio de Música do Porto,
onde ainda permanece, no

3.º (e último) ano do curso
de canto.

Marcelo Baptista come-
çou a estudar guitarra aos
11 anos, na Academia de
Música de Espinho, onde
concluiu o 8.º grau, em

2013.
Diogo Márlon iniciou

o seu percurso pela músi-
ca com 12 anos e terminou
o 5.º grau de percussão na
Escola  Prof iss ional  de
Música de Espinho.

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

O Comboio
do Far
West
(diziam
eles…)

A evolução tecnológica
processa-se cada dia a um
ritmo alucinante, cada vez
mais acelerado, mas nem
sempre foi assim.

Houve um tempo em
que todo este processo, de
substituição do velho pelo
novo, se fazia de modo a
que diferentes tecnologias
convivessem de forma sau-
dável, cumprindo cada uma
a sua função. É disso exem-
plo a permanência do com-
boio a vapor, na paisagem
de Espinho, até 1970, lado
a lado com as “modernas”
máquinas diesel. Prova dis-
so são os relatos de quem
viveu este cenário e se de-
parava  constantemente
com as imponentes máqui-
nas e o curioso entusiasmo
por parte de um grupo de
turistas ingleses, que se en-
contravam hospedados no
Hotel Mar Azul: “É o com-
boio do Far West!” – dizi-
am eles. De facto, os turis-
tas eram os maiores clien-
tes da linha do Vale do
Vouga (o último “vapor”
em atividade) e teimavam
em organizar viagens nes-
sa curiosa máquina do tem-
po. Gostavam, particular-
mente, do ruido, do fumo,
da instabilidade e austeri-

dade das carruagens (com os
tradicionais bancos de ma-
deira) e da lenta velocidade a
que era efetuada a viagem.

Mas enquanto para uns
era uma atração turística,
para outros a presença diária
destas locomotivas era enca-
rada com desagrado. Para
além do incomodativo ruído,
toda aquela nuvem de fuli-
gem que emanava das má-
quinas fazia os seus estra-
gos. É disso exemplo a recla-
mação constante da proprie-
tária de uma loja de roupa
para criança, que se situava
junto ao terminal conhecido
como “Espinho – Praia”.
Aquela nuvem negra era um
pesadelo! Como era possível
ter uma loja de porta aberta,
expondo artigos tão delica-
dos, se a qualquer momento o
temível negrume fazia das
suas…

Curiosamente foi no uni-
verso infantil que o comboio a
vapor sobreviveu, mas modifi-
cou-se um pouco…para me-
lhor. Prova disso é a para-
fernália de publicações desti-
nadas ao universo infantil (li-
vros de histórias e para colo-
rir) em que o comboio é quase

sempre representado como uma
locomotiva fumegante mas com
um sorriso estampado… na
chapa. Raras vezes vemos nes-
sas páginas uma máquina mais
recente. Porquê? Penso que é
inegável o carisma inerente a
tudo o que é antigo. Por algu-
ma razão se fala hoje em dia em
“retro futurismo” e são disso
exemplo os novos modelos de
automóveis e motos que apos-
tam em recriar (exteriormen-
te) as formas e o carácter
icónico de outros tempos. Se-
guindo este pensamento, e ao
contrário do que se possa pen-
sar, também nos comboios se
verifica este renascimento.

Como hoje se costuma dizer, as
crianças encarregaram-se de
lhes fazer um “face-lift”, ou
seja, deram-lhes uma nova apa-
rência, de cara lavada, pinta-
ram-nos com cores vivas, com
a característica alegria que é
também o combustível que as
faz mover. Tanto assim é que,
muito por insistência dos mais
novos, o comboio a vapor con-
tinua em circulação, desta fei-
ta já sem vapore calçado com
pneu de borracha. Pode ser
visto junto à praia e trilha o
seu próprio caminho, bastan-
do para isso que os adultos
saiam da frente para lhe dar
passagem.

AGENDA
25, 26 e 30 de setembro
9h30/19 horas – Biblioteca

Municipal
“Nós e Vós” – exposição de

pintura de Leonor Sousa e
Beta Morais 

25, 26, 29, 30 de setembro e 1
e 2 de outubro

10/19 horas – Museu Muni-
cipal

“Símbolos do Passado” – ex-
posição do artista silval-
dense Mário Rodrigues –
treze réplicas de veleiros dos
séculos XVI e XVII, cons-
truídas com vários materi-
ais e um conjunto de nove
quadros pintados com tinta
serigráfica

25, 26, 27 e 30 de setembro
Centro Multimeios
A Onda do Norte – exposição

fotográfica – Espinho Surf
Destination

25, 26, 27 e 30 de setembro e
1 de outubro

16h30 e 21h30 – Centro
Multimeios – cinema

 “Palácio das Necessidades”
(comédia para m/12 anos),
de Bertrand Tavernier, com
Bruno Raffaelli, Julie Gayet,
Anaís Demoustier, Thomas
Chabrol, Thierry Fremont,
Marie Bunel e Alex Poisson

Alto e imponente, Alexandre
Taillard de Worms é um
homem cheio de estilo mui-
to do agrado feminino.
Acresce que é também Mi-
nistro dos Negócios Estran-
geiros do país das luzes: a
França. Com a sua cabeleira
prateada e o seu corpo atlé-
tico ligeiramente bronzea-
do, movimenta-se nos pal-
cos mundiais, desde a tri-
buna das Nações Unidas em
Nova Iorque a Oubanga, um
pequeno barril de pólvora.
Aí, ele reúne os poderosos e
invoca as potências no sen-
tido de trazer a paz, acal-
mar os ânimos e reforçar a
sua aura de futuro Prémio
Nobel da Paz cósmica... 

26 de setembro
Jornadas Europeias do Patri-

mónio 2014
9h30/11 horas – Biblioteca

Municipal
Arte xávega em Espinho –

atividade lúdica com crian-
ças dos 6 aos 10 anos

20h30 – Casino de Espinho
CC & Liaça – espetáculo (e

jantar no Restaurante Bacca-
rá – também com animação
de Sonus Faber)

21h30 – Centro Multimeios
Comemorações do Dia Mun-

dial do Turismo – Pilates
com música ao vivo

22 horas – Alameda 8
Festa em honra de Nossa Se-

nhora da Ajuda – concerto
The Acoustic Foundation

26 de setembro
22h30 – Centro Multimeios
Comemorações do Dia Mun-

dial do Turismo – concerto
Bossa Nova

27 de setembro
11/13h30 e 14h30/19 horas –

Museu Municipal
“Símbolos do Passado” – ex-

posição do artista silval-
dense Mário Rodrigues –
treze réplicas de veleiros dos
séculos XVI e XVII, cons-
truídas com vários materi-
ais e um conjunto de nove
quadros pintados com tinta
serigráfica

Comemorações do Dia Mun-
dial do Turismo

15/19 horas – Rua 19 (entre
as artérias 20 e 8)

Animação de rua (música,
dança, pintura e artesanato
-– Nascente)

16/17 horas – Fórum de Arte
e Cultura de Espinho

Comemorações do Dia Mun-
dial do Turismo

Exposição Turismo Balnear –
início do século XX

Desfile de fatos de banho (iní-
cio do século XX) – associa-
ção EVida

Música da época – Banda de
Música da Cidade de Espi-
nho

17/19 horas – Fórum de Arte
e Cultura de Espinho

Comemorações do Dia Mun-
dial do Turismo

Degustação e promoção de
produtos gourmet

Conservas, vinhos, compotas
e queijos

Casa Alves Ribeiro, Perles de
Chocolat, Vinte Intensus e
Emídio Concha

20 horas – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho

Jantar convívio da Associa-
ção dos Antigos Alunos das
Escolas da Feira e da Toura-
da (visita guiada à exposi-
ção permanente do Museu
Municipal às 18 horas)

20h30 – Casino de Espinho
CC & Liaça – espetáculo (e

jantar no Restaurante Bacca-
rá – também com animação
de Sonus Faber)

21h30 – Nave Polivalente
II Gala de Desporto de Espi-

nho

27 e 29 de setembro
10h30/17 horas – Biblioteca

Municipal
“Nós e Vós” – exposição de

pintura de Leonor Sousa e
Beta Morais 

28 de setembro
15 horas – Capela de Santa

Maria Maior (hoje em dia
mais conhecida por Capela
de Nossa Senhora da Aju-
da)

Jornadas Europeias do Patri-
mónio – visita-guiada por
técnicos do Museu Munici-
pal e sujeita a marcação pré-
via

16 horas – Igreja Matriz de
Espinho

Jornadas Europeias do Patri-
mónio – visita-guiada por
técnicos do Museu Munici-
pal e sujeita a marcação pré-
via
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SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Com apenas uma consulta (20 euros) pode ficar feliz • Qualquer que seja o seu problema contate

FACILIDADES DE PAGAMENTO  •  969 451 003 | 914 972 982
Consulta por marcação de segunda a domingo, das 8 às 23 horas • PERTO DOS BOMBEIROS DE SANTA MARIA DA FEIRA

Resultados em 8 dias garantidos com sinal de resultados a partir de 24 horas. Especialista
em retornos rápidos do bem amado. Se quiser ser amado ou se o amado a deixou, ele irá
correr atrás de si perdidamente apaixonado. Amor durável, sorte ao jogo, exames
escolares, impotência sexual, doença desconhecida mesmo em casos desesperados.

SEM FALSAS PROMESSAS  l  TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO
Consulto pessoalmente, faço deslocações e também trabalho por correspondência.

Não hesite em contatar-me, se quer mudar a vida.

PROFESSOR SABO
GRANDE VIDENTE MÉDIUM AFRICANO

Paulo Pinto exibe-se
em Famalicão e Barcelos

Paulo Pinto participou em duas grandes pro-
vas da zona norte do país. No sábado a tarde
disputou a prova inserida no projeto “Corre
Famalicão” e foi décimo classificado da geral e
quarto do seu escalão.

E para não perder o ritmo, no dia seguinte de
manhã, correu em Barcelos, tendo sido quinto no
seu escalão e 33.º da geral.

Um fim de semana em cheio para este atleta
espinhense. Os próximos grandes desafios tam-
bém já se aproximam, passando pela tradicional
Meia Maratona de Ovar e pelo mais recente proje-
to de Carlos Sá, “Ultra Atleta Português”, defini-
do como a maratona mais difícil do mundo a
realizar-se no mês de novembro, no Gerês.

Decorreu no fim-de-se-
mana na Nave Polivalente a
segunda edição do Open In-
ternacional de Artes Marci-
ais de Espinho, organizado e
dinamizado pela Associação
Portuguesa de Artes Marci-
ais – APAM, com o apoio da
Câmara Municipal.

A APAM, instituição se-
diada em Espinho e detento-
ra de utilidade pública, cele-
bra 40 anos de existência.
“Este evento é um dos muitos
programados para celebrar as
quatro décadas de atividade

desta associação, que ajudou
a criar e a educar tantos jo-
vens do nosso concelho.”

Este evento teve como
principais objetivos a compe-
tição saudável e o convívio
entre diferentes estilos de ar-
tes marciais, potenciando
desta forma o intercâmbio e
os laços de amizade.

Foram 115 os praticantes
que se inscreveram nas di-
versas modalidades que esta
competição ofereceu, soman-
do um total de 350 participa-
ções. Vindos dos diversos

pontos do país, os competi-
dores distribuíram-se entre os
escalões de infantis, juvenis e
adultos.

Responderam ao desafio
diversas escolas de artes mar-
ciais. Das quais se destaca a
nível nacional o kung-fu da
Associação de Artes Marciais
e Desportos de Combate de
Vale do Sousa, da escola For-
ça dos Sentidos, da Associa-
ção do Minho; o karaté da
Associação Portuguesa de
Seishin Kyokushin Karate de
Viana do Castelo e da Associ-

ação Zen de Famalicão, o
kempo vhinês do Clube
Dragon Team de Coimbra,
em representação da Federa-
ção Portuguesa de Lohan Tao,
e o vie-vo-dao das escolas do
Complexo do Colégio de San-
ta Maria de Lamas, da Escola
Hiep-Khi-Vo-Dao Marco de
Canaveses, da Associação de
Desenvolvimento de Noguei-
ra da Regedoura e da APAM.

No sábado, a competição
dividiu-se em várias modali-
dades, tais como “Formas In-
dividuais” (esquemas técni-
cos de mãos nuas predefini-
dos executados individual-
mente), “formas em equipa”
e “formas de armas” (esque-
mas técnicos com armas tra-
dicionais pré-definidos exe-
cutados individualmente).

No domingo, a competi-
ção foi dedicada inteiramen-

te ao combate, modalidade
“light-kick”.

Pódios das delegações
nacionais em viet-vo-dao:

APAM-Espinho – dez
medalhas de ouro, seis de
prata e quinze de bronze.

Complexo de do Colégio
de Lamas – quatro medalhas
de ouro, três de prata e duas
de bronze.

AD Nogueira da Rege-
doura – uma medalha de
ouro, duas de prata e três de
bronze.

HKVD Marco de Canaveses
– uma medalha de bronze.

E de kempo chinês:
Coimbra Figth Club –

nove medalhas de ouro, nove
de prata e duas de bronze.

E ainda de kung fu:
Associação Vale do Sousa

– onze medalhas de ouro, doze
de prata e doze de bronze.

Força dos Sentidos – seis
de ouro, oito de prata e sete
de bronze.

Associação do Minho –
quatro medalhas de ouro, três
de prata e duas de bronze.

Finalmente, de karaté:
Viana do Castelo – uma

medalha de ouro, três de pra-
ta e uma de bronze.

Famalicão – duas meda-
lhas de ouro e duas de bron-
ze.

No que respeita ao pódio
por associação, a Associação
de Artes Marciais e Despor-
tos de Combate de Vale do
Sousa arrecadou o primeiro
lugar com 35 pódios, a APAM
conseguiu um excelente se-
gundo lugar com 31 pódios e
em terceiro lugar ficou a sur-
preendente escola de kung fu
Força dos Sentidos com 21
pódios.

Open internacional
de artes marciais de Espinho
dinamizado pela APAM

Mundial de futebol de praia
entre 9 e 19 de julho
de 2015 na praia da Baía

O Campeonato do Mundo de futebol de praia de 2015
será disputado na praia da Baía, em Espinho, entre 9 e 19
de julho, anunciou a Federação Portuguesa de Futebol.

Portugal acolherá a oitava edição do Mundial de
futebol de praia, depois de ter sido disputado em Taiti
(2013), Itália (2011), Dubai (2009), Marselha (2008) e Rio
de Janeiro (2005 a 2007).

Como anfitriã, a seleção portuguesa tem presença
assegurada na fase final, cujo sorteio irá ocorrer em 28 de
abril de 2015, no auditório do Centro Multimédia de
Espinho.
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Sanjoanense
em Espinho
(domingo)
para a Taça
de Portugal

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espi-
nho irá receber, no próximo
domingo, pelas 15 horas, no
Estádio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas, a Asso-
ciação Desportiva Sanjoa-
nense da Série D do Campeo-
nato Nacional de Seniores, em
jogo da segunda eliminatória
da Taça de Portugal. O vai
por frente-a-frente estas duas
equipas da Associação de
Futebol de Aveiro, num derby
regional que há muito não se
realizava.

A segunda eliminatória
da Taça de Portugal conta,
também, com a participação
das equipas profissionais da
II Liga.

Eis os jogos:
Sp. Espinho-Sanjoanense
Mosteirense-Salgueiros 08
Aljustrelense-Desp. Aves
Mafra-Feirense
Moura-Montalegre
Argozelo-Alcains
Pedras Salgadas-
-Atl. Ouriense
Marinhense-Torreense
Pedras Rubras-Anadia
Vianense-Serzedo
Vilaverdense-Gondomar
Naval-Fafe
Freamunde-Águeda
Eléctrico-Tondela
Cova Piedade-Silves
Atlético-Moimenta Beira
Tirsense-U. Leiria
Caldas-Santa Maria
Vizela-Sousense
Sourense-Santa Clara
Câmara de Lobos-Mortágua
Angrense-Vit. Sernache
Chaves-Louletano
B. Castelo Branco-Sertanense
Vila Real-Casa Pia
Boavista Ribeirinha-
-Felgueiras 1932
Sacavenense-Vieira
Ribeirão-CD Gouveia
Trofense-Febres
Acad. Viseu-Famalicão
Cesarense-Sp. Covilhã
Beira Mar-Sintrense
Sp. Pombal-Limianos
UD Oliveirense-
-U. Montemor
Alcanenense-Lourosa
Atl. Riachense-Praiense
Loures-AD Oliveirense
Portimonense-Real
Amora-U. Madeira
Atl. Malveira-Varzim
Atl. Reguengos-Sp. Paivense
Olhanense-Quarteirense
Operário Lagoa-
-Lusitano FCV
Oriental-Farense
Santa Eulália-Leixões
Cinfães-Coimbrões

Empate
no derby
popular
de Anta

A equipa de futebol da
Associação Desportiva de
Esmojães, realizou no sába-
do, o segundo jogo da Taça
de Anta (Taça José Pinheiro),
com os Águias da Quinta, no
complexo desportivo de
Cassufas.

Foi o jogo de cartaz da
segunda jornada, entre duas
equipas que entraram em
campo prontas a dar espe-
táculo às dezenas de pessoas
que foram assistir a este derby
antense.

Começou melhor a equi-
pa de Esmojães que com lan-
ces rápidos de ataque ia sur-
preendendo a equipa dos
Águias de Anta que tarda-
vam em assentar o seu jogo.
A partir dos vinte minutos, o
equilíbrio era total com o jogo
muito disputado a meio-cam-
po e com algumas faltas
provocadas entre os jogado-
res devido à intensidade do
jogo. Não foi, portanto, de
admirar que ao intervalo o
resultado fosse o nulo.

Na segunda parte ambas
as equipas voltaram deter-
minadas a jogar a bola com
vontade de vencer e a Asso-
ciação de Esmojães esteve
um pouco mais perto de
marcar, por duas vezes, em
oportunidade flagrantes:
uma por Nelson aos dez
minutos da segunda parte,
a falhar sozinho à boca da
baliza; e a outra por Nelinho
que, à passagem da meia
hora de jogo da segunda
parte desferiu um remate
forte para grande defesa do
guarda-redes dos Águias.

A equipa dos Águias res-
pondeu e bem e também bri-
lhou o guarda-redes de Es-
mojães, Cláudio Couto com
três excelentes defesas, evi-
tando assim que os Águias
de Anta inaugurassem o
marcador.

O resultado acaba por
premiar as duas equipas, que
estiveram melhor a defender
do que atacar.

Associação de Esmojães, 0
Águias de Anta, 0

Jogo no Complexo Des-
portivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta). Árbitro: Luís
Ferreira (Estrelas da Divisão).

Associação Desportiva
de Esmojães – Cláudio Couto;
Chocolate, Nandinho, Hen-
rique e Santiago; Rui Santos,
Diogo e Silva; Nelson, Miguel
e Pedro.

Jogaram ainda: Zé Carlos,
Nelinho, Couto, Fernando
Ferreira e Toninho. Treina-
dor: Rui Pinto.

Águias de Anta – Neli-
nho; Rui Pinto, Dani, Leiteira
e Vasco; André, Fábio e Pas-
sos; Adauto, Catota e Simão.

Jogaram ainda: Pedrinho,
Ricardo, Micoli, Rui Pedro e
Paulo Duarte. Treinador:
Nuno Gonçalves.

Hóquei
em patins
academista
perde
em Valença

A equipa de hóquei em
patins da Associação Aca-
démica de Espinho acabou
por não conseguir levar de
vencida o Valença na primei-
ra jornada do Campeonato
Nacional da II Divisão, Zona
Norte. Os academistas foram
derrotados por 4-3 depois de
no final do primeiro tempo
estarem a vencer por 0-2.

Depois de uma primeira
parte excelente, e após des-
perdiçarem uma ‘montanha’
de oportunidades, a equipa
da Académica de Espinho
chegou ao intervalo em van-
tagem a dois. No entanto, no
segundo tempo, a turma do
Mocho possibilitou a galva-
nização do adversário que,
em muito pouco tempo, che-
gou à igualdade. Os aca-
demistas voltaram a colocar-
se em vantagem (2-3), mas o
adversário, após uma falta
que não foi descortinada pela
equipa de arbitragem, che-
gou à igualdade.

Já muito perto do final da
contenda, o Valença passou
para a frente do marcador,
alcançando, assim, a vitória.

Os golos academistas fo-
ram apontados por André
Pinto (que bisou) e Bruno
Fernandes.

Entretanto, nas camadas
jovens, a equipa de sub-17 da
Associação Académica de
Espinho foi ao terreno do Es-
trela e Vigorosa Sport empa-
tar (3-3), em jogo do respetivo
Campeonato Distrital.

Por sua vez, os sub-13
academistas receberam e ba-
teram o Penafiel por 5-4, tam-
bém em partida a contar para
o Campeonato Distrital.

No sábado, a equipa de
sub-17 da Académica de Es-
pinho joga com o Clube
Desportivo da Póvoa, às 15
horas, na Póvoa de Varzim e
os sub-15 academistas deslo-
cam-se a Vila Boa do Bispo,
no domingo, para defronta-
rem os locais, às 10 horas.

CAMPEONATO NACIONAL
SENIORES MASCULINOS

II DIVISÃO – ZONA NORTE
Resultados

Juventude Pacense-Riba D’Ave ....... 10-8
HC Braga-Mealhada ............................ 4-1
Cucujães-Famalicense ......................... 6-2
Fânzeres-Infante Sagres ...................... 4-7
Valença-AA Espinho ........................... 4-3
Lavra-Cambra ....................................... 2-9
Folgou o EL Azeméis e o jogo Marco-
Gulpilhares disputa-se a 17 de dezembro.

Próxima jornada
Riba D’Ave-EL Azeméis

Mealhada-Juventude Pacense
Famalicense-HC Braga

Infante Sagres-Cucujães
AA Espinho-Fânzeres

(Espinho/sábado/18h30)
Cambra-Valença

Gulpilhares-Lavra (b)
Folga o Marco

(b) A 19 de novembro
Manuel Proença

Futebol tigre conquista
primeiro ponto mas…
merecia mais!

NACIONAL DE SENIORES
Série C

FC Pedras Rubras -Moimenta Beira ..... 2-1
Sp. Espinho -Cinfães ............................ 0-0
Salgueiros 08-SC Coimbrões ................. 4-0
Sobrado-Gondomar ................................ 1-1
Sousense-Lusitânia Lourosa .................. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Salgueiros 08 10 4 3 1 0 8-1
SC Coimbrões 9 4 3 0 1 8-8
Gondomar 8 4 2 2 0 5-2
Sousense 7 4 2 1 1 8-4
Cinfães 7 4 2 1 1 8-4
Lusitânia Lourosa 6 4 2 0 2 5-7
Sobrado 5 4 1 2 1 10-6
FC Pedras Rubras 3 4 1 0 3 6-10
Sp. Espinho 1 4 0 1 3 0-4
Moimenta da Beira0 4 0 0 4 4-16

Próxima jornada (05/10)
FC Pedras Rubras-Sp. Espinho

Cinfães-Salgueiros 08
SC Coimbrões-Sobrado

Gondomar-Sousense
Moimenta da Beira-Lusitânia Lourosa

A equipa de futebol do
Sporting Clube de Espinho
empatou, no sábado, com
o Cinfães (0-0), em encon-
tro da quarta jornada do
Campeonato Nacional de
Seniores, Série C.

Os tigres, sob o coman-
do do novo técnico, Calica
Moreira,  conquistaram,
assim, o seu primeiro pon-
to na presente temporada.

Apesar do número con-
siderável de público que
assistiu à partida, o espe-
táculo esteve longe de ser
o melhor, sobretudo de
trazer entusiasmo aos ade-
ptos espinhenses.

A verdade é que os ti-
gres estiveram sempre me-
lhor do que o seu adversá-
rio, pois foram mais auda-
zes, mas não conseguiram
finalizar da melhor forma,
muito por mérito do Cin-
fães, que procurou defen-
der-se do que por demérito
dos avançados espinhen-
ses.

Ainda com algumas di-
ficuldades em dar sequên-
cia aos novos processos
implementados por Calica
Moreira, a equipa do Spor-
ting Clube de Espinho foi
a mais inconformada, a
que mais trabalhou nas

transições e a que acabou
por mostrar melhor fute-
bol. O Cinfães acabou por
adotar uma estratégia de
contenção, sempre na es-
preita do contra-ataque,
indo aqui e ali criando
uma ou outra situação
complicada para a defen-
siva alvinegra.

Resultado injusto para
o Sporting Clube de Espi-
nho, que foi sempre o me-
lhor conjunto em campo e
a equipa que mais procu-
rou o golo e a vitória.

Sporting de Espinho, 0
Cinfães, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Árbitro: Pedro Campos
(AF Porto). Árbitros assis-
tentes: Renato Barqueira e
Bruno Ferreira.

Sporting Clube de Es-
pinho – Renato; Bosingwa,
Fábio Gonçalves, Ricardo
Correia (cap.) e Pedro Pe-
reira; Telmo, Miguel, Rui
Lopes e Samate; Jonathan e
Capela.

Substituições: Samate por
Lapa (39), Capela por André
(63) e Telmo por João Dias
(69).

Não utilizados: Stephane,

Marcos, David e Almeida.
Treinador: Calica Moreira.

Clube Desportivo de
Cinfães – Celso; Carlitos,
Pepe, Fabeta e Eduardo (cap.);
Hugo, Ari e Toste; Bruno
Teixeira, Jorginho e Beirão.

Substituições: Toste por
Ruizinho (65), Bruno Teixeira
por Tiago (70) e Beirão por
Ismael (87).

Não utilizados: Tiago Pin-
to, Luís Carvalho, Alex e Vítor
Hugo.

Treinador: Arlindo Go-
mes.

Ao intervalo: 0-0.
Disciplina: cartão amare-

lo a Lapa (67) e Fábio Gonçal-
ves (90); Hugo (18), Ari (40),
Eduardo (60), Ruizinho (85) e
Pepe (90+3).

Manuel Proença

Danilo
reforça tigres

Danilo Almeida, médio
de 21 anos, que na época
passada esteve ao serviço
dos tigres, acaba de regres-
sar ao plantel do Sporting
Clube de Espinho, refor-
çando, assim, o plantel
orientado por Calica Mo-
reira.

Sporting de Espinho
vence torneio
de voleibol da Maia

A equipa de voleibol
sénior masculina do Sporting
de Espinho, orientada por
Filipe Vitó, foi a vencedora
do Torneio de Voleibol da
Maia. Os tigres venceram, na
final, a equipa do Castêlo da
Maia Ginásio Clube, na ‘ne-
gra’, por 2-3 (20-25, 25-17, 29-
27, 20-25 e 11-15).

Entretanto, a equipa de
voleibol sénior tigre conta já
com a prestação deFerreira.
O oposto internacional, de 26
anos, renovou, estando assim
ao dispor do técnico, Filipe
Vitó, bem como o jovem
oriundo da formação alvi-
negra, de 19 anos, Pedro
Maia.

Foto VÍTOR LANCHA
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Boas participações
da ADF Anta nos torneios
de Esmoriz e de Argoncilhe

As equipas da Associa-
ção Desportiva da Fregue-
sia de Anta/’Os Baixinhos’
(ADF Anta/Baixinhos) par-
ticiparam no Torneio de
Esmoriz.

No primeiro jogo da fase
de grupos, a equipa de in-
fantis A da ADF Anta/Bai-
xinhos foi derrotada pelo
Fiães. Num jogo equilibra-
do, os fianenses consegui-
ram inaugurar o marcador
e assim garantir os três pon-
tos. Os antenses ainda ten-
taram empatar mas a pouca
clarividência no setor ofen-
sivo foi determinante.

No segundo dia do tor-
neio, a equipa de infantis A
de Anta defrontou a equipa
do Padroense. Num jogo
com bastantes oportunida-
des de golo, os antenses
voltaram a sofrer primeiro.
No entanto, e com uma boa
reação os de Anta foram em
busca do empate e conse-
guiram através de um bom
entendimento coletivo. Já
quando se esperava pelo
apito final, a equipa do
Padroense chegou ao se-
gundo golo, de forma con-
fusa e algo estranha que di-
tou a derrota para a equipa
de Anta.

No jogo de atribuição do
quinto e sexto lugar, os
antenses defrontaram o
Tarei e acabaram por em-
patar a duas bolas, sendo o
desempate resolvido atra-
vés da marcação de gran-
des penalidades, onde a sor-
te não sorriu aos jogadores
de Anta.

Em suma, apesar dos re-
sultados não terem sido po-
sitivos, notou-se uma evo-
lução na forma de jogar des-
ta equipa, que contínua a
sua preparação para o cam-
peonato.

Eis a equipa de Infantis
A da ADF Anta: Filipe,
Henrique, Luís, Hugo, Si-
mão Teixeira, Simão Mar-
ques, David, Rafael, Rui
Giro, Rodrigo Bulhosa,
Gonçalo e Duarte. Treina-
dor: Rúben Correia.

A equipa de infantis B
dos Baixinhos contou por
vitórias as partidas realiza-
das na sua participação no
Torneio de Esmoriz em
Movimento arrecadando
assim o primeiro lugar no
torneio. Os antenses impu-
seram a sua qualidade e fi-
cou patente a sua superiori-
dade ao longo de todo o
torneio durante o qual mar-
caram 12 golos e sofreram
apenas um. De salientar
também o prémio de me-
lhor marcador conquistado
por Guga com sete golos.

Eis a equipa de infantis B:
Fonseca, Pedro Diogo, Bar-
ros, Vieira, Bruno, Gonças,
Bernardo, Fiães, Dani e Guga.

Por sua vez, a equipa de

Benjamins A (Cadete, Bom-
bas, Tomás, Gonçalo, Iuri,
Dani, Kiko, Gui, Rosas,
Diogo e Resende) nos dois
primeiros jogos da fase de
grupos apesar de uma su-
premacia absoluta estava a
pecar na finalização de for-
ma grosseira, o que não
espelhava minimamente a
superior qualidade dos
antenses face ao resto das
equipas. Porém quando o
cerco apertou, os antenses
responderam ao melhor ní-
vel goleando o Furadouro e
apurando-se assim em pri-
meiro do grupo. Nas mei-
as-finais os jovens de Anta
voltaram a exercer uma su-
perioridade absoluta conse-
guindo espelhar em golos.
No momento decisivo do
torneio ante um Padroense
bem organizado os baixi-
nhos comprometeram mui-
to na primeira metade, fru-
to de um nervosismo pa-
drão a todos jogadores. Na
segunda metade apesar de
sofrer um golo numa fase
decisiva do encontro, e mais
uma vez numa situação di-
fícil, os antenses subiram os
índices de intensidade e
numa garra característica
deram a volta ao encontro,
em apenas sete minutos.
Baixinhos que também su-
periorizaram-se na entrega
de prémios tendo em Cade-
te o melhor guarda-redes e
em Resende o melhor mar-
cador e jogador do torneio.

A equipa de traquinas A
da ADF Anta (Guigas, Mi-
guel, JP, Nuno, Konstantin,
Duarte, Rodrigo, Miranda,
Gus e Vasco) arrecadou,
também, a primeira posi-
ção, batendo nas grandes
penalidades o Fiães, depois
de se registar um empate a
duas bolas no término do
tempo regulamentar, na fi-
nal. Os antenses, na fase de
grupos, empataram com o
Fiães (1-1) e venceram a
Académica de Coimbra por
2-1. Na meia-final golearam
o Tarei por 10-1.

Por fim, a equipa de Tra-
quinas B da ADF Anta arre-
cadou um brilhante primeiro
lugar. Depois de passar a fase
de grupos em primeiro e sem
derrotas, os antenses vence-
ram a meia-final contra a
equipa do Tarei, por núme-
ros muito expressivos. Já na
grande final os baixinhos vol-
tavam a encontrar o Fiães e
assistiu-se a mais um encon-
tro equilibrado entre duas
boas equipas.

Depois de marcar um golo
cedo no jogo, os antenses dei-
xaram-se adormecer e sofre-
ram dois golos já no decorrer
da segunda parte. Contudo,
num último esforço na derra-
deira jogada do encontro, os
antenses conquistaram uma
grande penalidade que viria

a ser convertida com sucesso.
Na lotaria das grandes pena-
lidades a sorte sorriu as
antenses que conquistam as-
sim o seu primeiro troféu da
época.

Entretanto, no Torneio de
Argoncilhe, o escalão de tra-
quinas B da ADF Anta/Bai-
xinhos (Salvador, Gonçalo
Gomes, Gu, Tiago, Tomás
Santos, Tomé, Tiuí, Diogo,
Léo, Lourenço e Bernardo),

na fase de grupos conseguiu
duas reviravoltas nos dois
primeiros jogos mostrando
muita raça e querer. No últi-
mo jogo do grupo os antenses
controlaram o desafio saben-
do que o empate já era sufici-
ente para o apuramento para
a final.

Na final, contra um ad-
versário com qualidade, o
equilíbrio foi a nota domi-
nante com bastante luta ao

meio-campo e poucas opor-
tunidades de golo. No entan-
to, por duas vezes a equipa
de Anta poderia ter inaugu-
rado o marcador mas a ansi-
edade na finalização não o
permitiu. A dois minutos do
fim, tirando partido de um
livre muito perigoso, o Lou-
rosa inaugurou o marcador.
Galvanizados ainda acabari-
am por marcar mais um an-
tes do final.

Eis a constituição das duas
equipas de petizes:

A – Gonçalo Vitó, Vicente
Magalhães, Iuri Silva, Diogo
Costa, Tomás Pinto, Afonso
Santos, Rafael Silva, Renato
Neves e Gabriel Liquito.

B – Luís Peralta, Afonso
Lopes, Francisco Matos, Bru-
no Cruz, Rodrigo Marques,
Gabriel Marques, Manuel
Monteiro, Tomás Gonçalves,
Ruben Sabença e Simão.
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Determinação
vale
três pontos

A equipa de futebol da
Associação Desportiva da
Freguesia de Anta (ADF
Anta) iniciou a sua aventu-
ra no reestruturado Cam-
peonato Distrital de Inici-
ados da primeira divisão
com uma vitória tangen-
cial (1-2), num terreno tra-
dicionalmente difícil, o do
Arouca.

Numa primeira parte
onde os visitantes entra-
ram bastante apáticos e
concedendo alguma inici-
ativa ao seu opositor, foi
necessário a bola bater
com estrondo na baliza de
Diogo para que viessem a
marcar efetivamente pre-
sença em campo. Esse mo-
mento do jogo viria a cons-
tituir-se como o mote para
uma melhoria substancial
em termos coletivos da
equipa Antense, passando
a bola a rondar com maior
perigosidade a baliza dos
da casa. Apesar de em ter-
mos qualitativos não ter
saído da mediania duran-
te o primeiro período da
partida, o nulo ao interva-
lo acabava por castigar
uma fraca entrada em cam-
po bem como a falta de
lume nos pés na hora de
finalizar dos forasteiros.

Na segunda parte do
encontro foi possível veri-
ficar alguma consistência
do jogar antense na medi-
da em que conseguiram
dar alguma continuidade
ao trabalho que efetuaram
na segunda metade da pri-
meira parte. Essa maior
qualidade permitiu um
maior controlo das inci-
dências do jogo e seria com
naturalidade que haveri-
am de chegar aos golos que
lhes confeririam uma van-
tagem de duas bolas.

Seria já nos instantes
finais da partida e depois
de os de Anta terem dis-
ponibilizado de mais um
par de oportunidades de
golo eminente que o Arou-
ca iria reduzir a diferença
no marcador fruto de um
lance mal ajuizado pela
equipa de arbitragem pre-
judicando claramente os
de Anta.

Até ao final da partida
o jogo atingiu um nível
emocional elevadíssimo,
sendo com muita determi-
nação que os jovens anten-
ses haveriam de garantir
os merecidíssimos três
pontos.

Eis a constituição da
equipa da ADF Anta:

Diogo; Ruben, Dinis,
André e Furtuoso; Fran-
cisco, Varela e Beto; Pe-
drito, Resende e Rui I.

Jogaram ainda: Simão,
Rui II e Zinho.

Treinador: Nelson Ca-
pela. Marcadores: Pedrito
e Rui I.

Empate
de vizinhos
em jogo de
preparação

A equipa de iniciados do
Clube Geração Paramos rea-
lizou um jogo de preparação
com os vizinhos da Associa-
ção Desportiva da Freguesia
de Anta/’Os Baixinhos’, com
um empate (2-2).

Numa partida em que as
duas equipas ainda se encon-
tram numa fase de adaptação
ao futebol de onze e a novos
processos, começou melhor o
conjunto da casa, com posse
de bola e a ameaçar o golo
que veio a acontecer aos 18
minutos. No tempo restante
da primeira parte, os da casa
mantiveram os antenses lon-
ge da sua baliza e estiveram
perto de ampliar o resultado.
A segunda parte abriu prati-
camente com o segundo golo
dos da casa e talvez com isto
os paramenses tenham acre-
ditado que o jogo estava gan-
ho! Puro engano, pois aos
poucos os antenses foram
crescendo no jogo e reduzi-
ram a 10 minutos do fim com
um golo de belo efeito. Já so-
bre o final de jogo, na marca-
ção de um livre direto, os de
Anta marcaram o tento do
empate.

Geração Paramos, 2
ADF Anta, 2

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Des-
portivo de Paramos.

Clube Geração Paramos
– Ruben; Leonardo, Alcides,
João e Álvaro; Daniel Sá,
Rodrigo e Rui Pedro; Rui
Vieira, Gonçalo e Eduardo.

Jogaram ainda: Daniel,
Diogo Aleixo, Joaquim, Fran-
cisco, Jorge, Miguel, Pedro e
Diogo. Treinador: Pedro
Resende.

Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/Os
Baixinhos – Mário; Fábio,
Edgar, Santos e Lito; Gui,
Pedro e Alexandre; André,
Bruno e Leandro.

Jogaram ainda: Miguel,
Ruben, Bernardo, Roberto, Zé
Pedro, Ricardo e Godinho.

Marcadores: Rodrigo e
Gonçalo; Gui e Ruben. Trei-
nador: Ruben Correia.

Novasemente
entra com
pé-direito

A equipa de futsal fe-
minino do Novasemente
Grupo Desportivo entrou
com o pé-direito no Cam-
peonato Nacional, Zona
Norte, ao bater, em casa, a
equipa do Grupo Des-
portivo de Chaves por 4-
1, com dois tentos aponta-
dos por Pisko, um por
Cátia Morgado e o outro
por Ferreira.

Resultados
Ossela-Santa Luzia ............................... 1-2
Novasemente-Chaves .......................... 4-1
Rest. Avintenses-Gondomar .............. 5-1
Canidelo-Vermoim .............................. 0-4

Próxima jornada
Chaves-Rest. Avintenses

Santa Luzia-Canidelo
Gondomar-Ossela

Vermoim-Novasemente
(Vermoim/domingo/16h)

Rio Largo
brilha
com goleada
na Galiza
A equipa de futebol
sénior do Rio Largo
Clube de Espinho
deslocou-se a
Betanzos, na Corunha
(Galiza) no passado
fim-de-semana, tendo
como objetivo
participar em mais um
jogo amigável entre
espinhenses e galegos.
No sábado à tarde, na
cidade histórica
de Betanzos, a
25 quilómetros
da Corunha, os
espinhenses
defrontaram o
Piadela Futebol Club
e venceram por
expressivos oito golos
a um, graças a uma
boa exibição
futebolística, em
especial no segundo
tempo do jogo.

O Rio Largo, bem orien-
tado pelo novo técnico, Pedro
Dias, brindou os presentes no
Estádio do Carregal, com ele-
vados momentos de futebol,
técnico e físico, apesar da au-
sência de alguns jogadores,
que não puderam desloca-se
à Corunha.

No primeiro tempo che-
gou a haver um certo equilí-
brio, mas no segundo perío-
do, o conjunto do Rio Largo
demonstrou que tem uma
equipa pronta para disputar
o título do Campeonato de
Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho.

Após o jogo, a comitiva
foi brindada com um jantar
na localidade vizinha de
Piadela onde, durante o
mesmo, foi reforçada a ami-
zade entre as duas coleti-
vidades.

Após o jantar seguiu-se a
troca de lembranças, num ato
onde estiveram presentes,
entre outros, o alcaide (presi-
dente da Câmara) de Betan-
zos, Ramón Garcia Vazquez,
o presidente da Associação
de Futebol de Veteranos da
Corunha, Clemente Rineiro,
o presidente do clube anfi-
trião, Ricardo Castro, o presi-
dente do Rio Largo Clube de
Espinho, Rui Freitas e, ainda,
Jesus Orgueira, um homem

que é o grande elo de ligação
e amizade entre os clubes
galegos e o Rio Largo.

O presidente do Rio Lar-
go Clube de Espinho, Rui
Freitas, agradeceu o convite
formulado à sua coletividade
para mais esta deslocação e, a
exemplo de anos anteriores,
renovou o convite aos anfitri-
ões para se deslocarem a Es-
pinho no próximo ano.

Por seu turno, o alcaide
de Betanzos, Ramón Vaz-
quez, afirmou sentir-se “hon-
rado por receber” a comitiva
espinhense e por “deste modo
se reforçarem os laços de
amizade” entre aquela cida-
de galega e o clube espi-
nhense.

A comitiva espinhense,
composta por 24 elementos,
deixou a Corunha ao princí-
pio da tarde e chegou a Espi-
nho muito perto da meia-noi-
te de domingo.

Piadela, 1
Rio Largo, 8

Jogo no Estádio do Carre-
gal, em Betanzos, Corunha,
Espanha. Árbitro: José Ber-

mudez Veiga.
Árbitros assistentes: Juan

Pajaro Hermo e Salvador Pon-
te.

Piadela Futebol Club –
Marcos; Chuvi, Fran, Murray
e Campelo; Braulio, Tito e
Jorge; Juan, Manolo e Ruben.

Jogaram ainda: Pirij e Pol.
Treinador: Ricardo Cas-

tro.
Rio Largo Clube de Espi-

nho – Rito; Tiago, César,
Paulinho e Marco Lucas;
Ricardinho, Ricardo Sousa e
Diogo Gomes; Pedro Rios,
João Pedro e Bruno Moreira.

Jogaram ainda: Pedro
Ferreira, Rui Freitas e Paulo
Piçarra.

Treinador: Pedro Dias.
Ao intervalo: 1-3.
Marcadores: 0-1, por João

Pedro (26), 0-2, por Pedro Rios
(29); 1-2, por Chuvi (34); 1-3,
por Pedro Rios (41); 1-4, por
João Pedro (63); 1-5, por Bru-
no Moreira (68); 1-6, por Pau-
lo Piçarra (69); 1-7, por Tiago
(75); 1-8, por Diogo Gomes
(80, gp).

Paulo Malheiro

Augusto Silva azarado
mas atletismo do Rio Largo dá nas vistas

Foram treze os atletas que representaram
as cores do Rio Largo, conseguindo alguns
bons resultados em três provas.

No sábado, José Gomes disputou a corrida
de dez quilómetros que decorreu em Leixões
e foi segundo classificado no escalão de M50.

No domingo decorreu a sexta corrida das
vindimas em Castelo de Paiva, com destaque
para José Gomes, terceiro do seu escalão. Se-
guiram-se Carlos Ferreira, Adriano Queiroz,
que também foi terceiro no respetivo escalão,
José Falcão, Joaquim Gomes, Luís Rodrigues e

Eduardo Passos. Nesta prova que contava
para o Campeonato Nacional de montanha, o
clube espinhense registou o décimo lugar.

António Oliveira ficou em primeiro lugar
no seu escalão na corrida de dez quilómetros
de Ancede-Baião, seguido por Carlos Cardo-
so, Álvaro Reis, Manuel Silva.

Augusto Silva teve uma queda próximo
da meta, que o impossibilitou de terminar a
prova, embora seguisse com um bom tempo.
Teve que ser hospitalizado devido a um golpe
na cabeça.
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JUVENIS
II DIVISÃO – SÉRIE A

1.ª Jornada (28 setembro)
ISPAB-Vale

Paivense-Canedo
S. Martinho-U. Lamas
Argoncilhe-ADF Anta
Fiães-Vilamaiorense

Sp. Espinho-Relâmpago
Lourosa-P. Brandão

2.ª Jornada (5 outubro)
Vale-Lourosa

Canedo-ISPAB
U. Lamas-Paivense

ADF Anta-S. Martinho
Vilamaiorense-Argoncilhe

Relâmpago-Fiães
P. Brandão-Sp. Espinho

3.ª Jornada (12 outubro)
Vale-Canedo

ISPAB-U. Lamas
Paivense-ADF Anta

S. Martinho-Vilamaiorense
Argoncilhe-Relâmpago

Fiães-P. Brandão
Lourosa-Sp. Espinho

4.ª Jornada (19 outubro)
Canedo-Lourosa
U. Lamas-Vale

ADF Anta-ISPAB
Vilamaiorense-Paivense
Relâmpago-S. Martinho
P. Brandão-Argoncilhe

Sp. Espinho-Fiães

5.ª Jornada (26 outubro)
Canedo-U. Lamas

Vale-ADF Anta
ISPAB-Vilamaiorense
Paivense-Relâmpago

S. Martinho-P. Brandão
Argoncilhe-Sp. Espinho

Lourosa-Fiães

6.ª Jornada (2 novembro)
U. Lamas-Lourosa
ADF Anta-Canedo
Vilamaiorense-Vale
Relâmpago-ISPAB

P. Brandão-Paivense
Sp. Espinho-S. Martinho

Fiães-Argoncilhe

7.ª Jornada (9 novembro)
U. Lamas-ADF Anta

Canedo-Vilamaiorense
Vale-Relâmpago

ISPAB-P. Brandão
Paivense-Sp. Espinho

S. Martinho-Fiães
Lourosa-Argoncilhe

8.ª Jornada (16 novembro)
ADF Anta-Lourosa

Vilamaiorense-U. Lamas
Relâmpago-Canedo

P. Brandão-Vale
Sp. Espinho-ISPAB

Fiães-Paivense
Argoncilhe-S. Martinho

23.ª Jornada (22 março)
CS Vilamaiorense-Argoncilhe

Sp. Silvalde-Paivense
ADF Anta-Canedo
Sp. Espinho-Fiães

P. Brandão-ARD Vilamaiorense
U. Lamas-Relâmpago

Folga o Lourosa

24.ª Jornada (29 março)
Argoncilhe-Lourosa

Paivense-CS Vilamaiorense
Canedo-Sp. Silvalde

Fiães-ADF Anta
ARD Vilamaiorense-Sp. Espinho

Relâmpago-P. Brandão
Folga o U. Lamas

25.ª Jornada (12 abril)
Lourosa-Paivense

CS Vilamaiorense-Canedo
Sp. Silvalde-Fiães

ADF Anta-ARD Vilamaiorense
Sp. Espinho-Relâmpago

P. Brandão-U. Lamas
Folga o Argoncilhe

26.ª Jornada (19 abril)
Paivense-Argoncilhe

Canedo-Lourosa
Fiães-CS Vilamaiorense

ARD Vilamaiorense-Sp. Silvalde
Relâmpago-ADF Anta
U. Lamas-Sp. Espinho

Folga o P. Brandão

INICIADOS
 II DIVISÃO – SÉRIE B

1.ª Jornada
(28 setembro)

Feirense-Unidos Rossas
Sanjoanense-Geração Paramos
Milheiroense-Caldas S. Jorge

Esmoriz-Salesiano Arouca
S. João Ver-Vicente Pereira

Mosteirô-Arada
Folga o Arrifanense

2.ª Jornada (5 outubro)
Geração Paramos-Feirense

Caldas S. Jorge-Sanjoanense
Salesiano Arouca-Milheiroense

Vicente Pereira-Esmoriz
Arada-S. João Ver

Arrifanense-Mosteirô
Folga o Unidos Rossas

3.ª Jornada (12 outubro)
Unidos Rossas-Geração Paramos

Feirense-Caldas S. Jorge
Sanjoanense-Salesiano Arouca
Milheiroense-Vicente Pereira

Esmoriz-Arada
S. João Ver-Arrifanense

Folga o Mosteirô

4.ª Jornada (19 outubro)
Caldas S. Jorge-Unidos Rossas

Salesiano Arouca-Feirense
Vicente Pereira-Sanjoanense

Arada-Milheiroense
Arrifanense-Esmoriz
Mosteirô-S. João Ver

Folga o Geração Paramos

5.ª Jornada (26 outubro)
Geração Paramos-Caldas S. Jorge
Unidos Rossas-Salesiano Arouca

Feirense-Vicente Pereira
Sanjoanense-Arada

Milheiroense-Arrifanense
Esmoriz-Mosteirô
Folga o S. João Ver

6.ª Jornada (2 novembro)
Salesiano Arouca-Geração Paramos

Vicente Pereira-Unidos Rossas
Arada-Feirense

Arrifanense-Sanjoanense
Mosteirô-Milheiroense

S. João Ver-Esmoriz
Folga o Caldas S. Jorge

13.ª Jornada (21 dezembro)
Argoncilhe-Paivense

Lourosa-Canedo
CS Vilamaiorense-Fiães

Sp. Silvalde-ARD Vilamaiorense
ADF Anta-Relâmpago
Sp. Espinho-U. Lamas

Folga o P. Brandão

14.ª Jornada (11 janeiro)
Sp. Espinho-P. Brandão

ADF Anta-U. Lamas
Sp. Silvalde-Relâmpago
CS Vilamaiorense-ARD

Vilamaiorense
Lourosa-Fiães

Argoncilhe-Canedo
Folga o Paivense

15.ª Jornada (18 janeiro)
P. Brandão-ADF Anta
U. Lamas-Sp. Silvalde

Relâmpago-CS Vilamaiorense
ARD Vilamaiorense-Lourosa

Fiães-Argoncilhe
Canedo-Paivense

Folga o Sp. Espinho

16.ª Jornada (25 janeiro)
ADF Anta-Sp. Espinho
Sp. Silvalde-P. Brandão

CS Vilamaiorense-U. Lamas
Lourosa-Relâmpago

Argoncilhe-ARD Vilamaiorense
Paivense-Fiães
Folga o Canedo

17.ª Jornada (1 fevereiro)
Sp. Espinho-Sp. Silvalde

P. Brandão-CS Vilamaiorense
U. Lamas-Lourosa

Relâmpago-Argoncilhe
ARD Vilamaiorense-Paivense

Fiães-Canedo
Folga o ADF Anta

18.ª Jornada (8 fevereiro)
Sp. Silvalde-ADF Anta

CS Vilamaiorense-Sp. Espinho
Lourosa-P. Brandão

Argoncilhe-U. Lamas
Paivense-Relâmpago

Canedo-ARD Vilamaiorense
Folga o Fiães

19.ª Jornada (22 fevereiro)
ADF Anta-CS Vilamaiorense

Sp. Espinho-Lourosa
P. Brandão-Argoncilhe

U. Lamas-Paivense
Relâmpago-Canedo

ARD Vilamaiorense-Fiães
Folga o Sp. Silvalde

20.ª Jornada (1 março)
CS Vilamaiorense-Sp. Silvalde

Lourosa-ADF Anta
Argoncilhe-Sp. Espinho

Paivense-P. Brandão
Canedo-U. Lamas
Fiães-Relâmpago

Folga a ARD Vilamaiorense

21.ª Jornada (8 março)
Sp. Silvalde-Lourosa

ADF Anta-Argoncilhe
Sp. Espinho-Paivense
P. Brandão-Canedo

U. Lamas-Fiães
Relâmpago-ARD Vilamaiorense

Folga o CS Vilamaiorense

22.ª Jornada (15 março)
Lourosa-CS Vilamaiorense

Argoncilhe-Sp. Silvalde
Paivense-ADF Anta
Canedo-Sp. Espinho

Fiães-P. Brandão
ARD Vilamaiorense-U. Lamas

Folga o Relâmpago

3.ª Jornada (12 outubro)
Sp. Espinho-ADF Anta
P. Brandão-Sp. Silvalde

U. Lamas-CS Vilamaiorense
Relâmpago-Lourosa

ARD Vilamaiorense-Argoncilhe
Fiães-Paivense
Folga-Canedo

4.ª Jornada (19 outubro)
Sp. Silvalde-Sp. Espinho

CS Vilamaiorense-P. Brandão
Lourosa-U. Lamas

Argoncilhe-Relâmpago
Paivense-ARD Vilamaiorense

Canedo-Fiães
Folga a ADF Anta

5.ª Jornada
(26 outubro)

ADF Anta-Sp. Silvalde
Sp. Espinho-CS Vilamaiorense

P. Brandão-Lourosa
U. Lamas-Argoncilhe
Relâmpago-Paivense

ARD Vilamaiorense-Canedo
Folga o Fiães

6.ª Jornada (2 novembro)
CS Vilamaiorense-ADF Anta

Lourosa-Sp. Espinho
Argoncilhe-P. Brandão

Paivense-U. Lamas
Canedo-Relâmpago

Fiães-ARD Vilamaiorense
Folga o Sp. Silvalde

7.ª Jornada (9 novembro)
Sp. Silvalde-CS Vilamaiorense

ADF Anta-Lourosa
Sp. Espinho-Argoncilhe

P. Brandão-Paivense
U. Lamas-Canedo
Relâmpago-Fiães

Folga a ARD Vilamaiorense

8.ª Jornada (16 novembro)
Lourosa-Sp. Silvalde

Argoncilhe-ADF Anta
Paivense-Sp. Espinho
Canedo-P. Brandão

Fiães-U. Lamas
ARD Vilamaiorense-Relâmpago

Folga o CS Vilamaiorense

9.ª Jornada (23 novembro)
CS Vilamaiorense-Lourosa

Sp. Silvalde-Argoncilhe
ADF Anta-Paivense
Sp. Espinho-Canedo

P. Brandão-Fiães
U. Lamas-ARD Vilamaiorense

Folga o Relâmpago

10.ª Jornada (30 novembro)
Argoncilhe-CS Vilamaiorense

Paivense-Sp. Silvalde
Canedo-ADF Anta
Fiães-Sp. Espinho

ARD Vilamaiorense-P. Brandão
Relâmpago-U. Lamas

Folga o Lourosa

11.ª Jornada (7 dezembro)
Lourosa-Argoncilhe

CS Vilamaiorense-Paivense
Sp. Silvalde-Canedo

ADF Anta-Fiães
Sp. Espinho-ARD Vilamaiorense

P. Brandão-Relâmpago
Folga o U. Lamas

12.ª Jornada (14 dezembro)
Paivense-Lourosa

Canedo-CS Vilamaiorense
Fiães-Sp. Silvalde

ARD Vilamaiorense-ADF Anta
Relâmpago-Sp. Espinho

U. Lamas-P. Brandão
Folga o Argoncilhe

19.ª Jornada (22 fevereiro)
Lourosa-U. Lamas
Canedo-ADF Anta
Vale-Vilamaiorense
ISPAB-Relâmpago

Paivense-P. Brandão
S. Martinho-Sp. Espinho

Argoncilhe-Fiães

20.ª Jornada (1 março)
ADF Anta-U. Lamas

Vilamaiorense-Canedo
Relâmpago-Vale

P. Brandão-ISPAB
Sp. Espinho-Paivense

Fiães-S. Martinho
Argoncilhe-Lourosa

21.ª Jornada (8 março)
Lourosa-ADF Anta

U. Lamas-Vilamaiorense
Canedo-Relâmpago

Vale-P. Brandão
ISPAB-Sp. Espinho

Paivense-Fiães
S. Martinho-Argoncilhe

22.ª Jornada (15 março)
Vilamaiorense-ADF Anta

Relâmpago-U. Lamas
P. Brandão-Canedo

Sp. Espinho-Vale
Fiães-ISPAB

Argoncilhe-Paivense
S. Martinho-Lourosa

23.ª Jornada (22 março)
Lourosa-Vilamaiorense
ADF Anta-Relâmpago
U. Lamas-P. Brandão
Canedo-Sp. Espinho

Vale-Fiães
ISPAB-Argoncilhe

Paivense-S. Martinho

24.ª Jornada (29 março)
Relâmpago-Vilamaiorense

P. Brandão-ADF Anta
Sp. Espinho-U. Lamas

Fiães-Canedo
Argoncilhe-Vale

S. Martinho-ISPAB
Paivense-Lourosa

25.ª Jornada (12 abril)
Relâmpago-Lourosa

Vilamaiorense-P. Brandão
ADF Anta-Sp. Espinho

U. Lamas-Fiães
Canedo-Argoncilhe

Vale-S. Martinho
ISPAB-Paivense

26.ª Jornada (19 abril)
P. Brandão-Relâmpago

Sp. Espinho-Vilamaiorense
Fiães-ADF Anta

Argoncilhe-U. Lamas
S. Martinho-Canedo

Paivense-Vale
Lourosa-ISPAB

INICIADOS
 II DIVISÃO – SÉRIE A

1.ª Jornada (28 setembro)
P. Brandão-Sp. Espinho

U. Lamas-ADF Anta
Relâmpago-Sp. Silvalde
ARD Vilamaiorense-CS

Vilamaiorense
Fiães-Lourosa

Canedo-Argoncilhe
Folga o Paivense

2.ª Jornada (5 outubro)
ADF Anta-P. Brandão
Sp. Silvalde-U. Lamas

CS Vilamaiorense-Relâmpago
Lourosa-ARD Vilamaiorense

Argoncilhe-Fiães
Paivense-Canedo

Folga o Sp. Espinho

9.ª Jornada (23 novembro)
ADF Anta-Vilamaiorense

U. Lamas-Relâmpago
Canedo-P. Brandão

Vale-Sp. Espinho
ISPAB-Fiães

Paivense-Argoncilhe
Lourosa-S. Martinho

10.ª Jornada (30 novembro)
Vilamaiorense-Lourosa
Relâmpago-ADF Anta
P. Brandão-U. Lamas
Sp. Espinho-Canedo

Fiães-Vale
Argoncilhe-ISPAB

S. Martinho-Paivense

11.ª Jornada (7 dezembro)
Vilamaiorense-Relâmpago

ADF Anta-P. Brandão
U. Lamas-Sp. Espinho

Canedo-Fiães
Vale-Argoncilhe

ISPAB-S. Martinho
Lourosa-Paivense

12.ª Jornada (14 dezembro)
Lourosa-Relâmpago

P. Brandão-Vilamaiorense
Sp. Espinho-ADF Anta

Fiães-U. Lamas
Argoncilhe-Canedo

S. Martinho-Vale
Paivense-ISPAB

13.ª Jornada (21 dezembro)
Relâmpago-P. Brandão

Vilamaiorense-Sp. Espinho
ADF Anta-Fiães

U. Lamas-Argoncilhe
Canedo-S. Martinho

Vale-Paivense
ISPAB-Lourosa

14.ª Jornada (11 janeiro)
Vale-ISPAB

Canedo-Paivense
U. Lamas-S. Martinho
ADF Anta-Argoncilhe
Vilamaiorense-Fiães

Relâmpago-Sp. Espinho
P. Brandão-Lourosa

15.ª Jornada (18 janeiro)
Lourosa-Vale

ISPAB-Canedo
Paivense-U. Lamas

S. Martinho-ADF Anta
Argoncilhe-Vilamaiorense

Fiães-Relâmpago
Sp. Espinho-P. Brandão

16.ª Jornada (25 janeiro)
Canedo-Vale

U. Lamas-ISPAB
ADF Anta-Paivense

Vilamaiorense-S. Martinho
Relâmpago-Argoncilhe

P. Brandão-Fiães
Sp. Espinho-Lourosa

17.ª Jornada (1 fevereiro)
Lourosa-Canedo
Vale-U. Lamas

ISPAB-ADF Anta
Paivense-Vilamaiorense
S. Martinho-Relâmpago
Argoncilhe-P. Brandão

Fiães-Sp. Espinho

18.ª Jornada (8 fevereiro)
U. Lamas-Canedo

ADF Anta-Vale
Vilamaiorense-ISPAB
Relâmpago-Paivense

P. Brandão-S. Martinho
Sp. Espinho-Argoncilhe

Fiães-Lourosa
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......

......

......

......
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......

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 40/2014 de
05/10/2014 .  Prognós t i co
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1
2
1
1
X
2
X
2
1
2
1
X
1

1. BENFICA - AROUCA
2. PENAFIEL - SPORTING
3. BELENENSES - V. SETÚBAL
4. P. FERREIRA - MARÍTIMO
5. NACIONAL - RIO AVE
6. GIL VICENTE - ESTORIL
7. LEIXÕES - AC VISEU
8. U. MADEIRA - FREAMUNDE
9. BEIRA - MAR - PORTIMONENSE

10. SP. COVILHÃ - TONDELA
11. JUVENTUS - ROMA
12. CHELSEA - ARSENAL
13. VALÊNCIA - AT. MADRID
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V. Guimarães-P. Ferreira ...................... 1-1
Nacional-SC Braga ................................. 1-1
Académica-Estoril Praia ....................... 2-2
Belenenses-Marítimo ............................. 1-0
Benfica-Moreirense ................................ 3-1
Penafiel-V. Setúbal ................................. 2-0
Rio Ave-Arouca ..................................... 1-2
Gil Vicente-Sporting .............................. 0-4
FC Porto-Boavista .................................. 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 13 5 4 1 0 12-2
FC Porto 11 5 3 2 0 7-1
V. Guimarães 11 5 3 2 0 11-3
Rio Ave 10 5 3 1 1 13-4
Belenenses 10 5 3 1 1 8-6
Sporting 9 5 2 3 0 8-3
 Marítimo 9 5 3 0 2 6-5
 SC Braga 8 5 2 2 1 6-3
Arouca 7 5 2 1 2 4-5
P. Ferreira 5 5 1 2 2 3-5
Moreirense 5 5 1 2 2 3-7
Estoril Praia 5 5 1 2 2 7-11
V. Setúbal 4 5 1 1 3 3-10
Boavista 4 5 1 1 3 1-8
Nacional 4 5 1 1 3 5-7
 Penafiel 3 5 1 0 4 3-9
Académica 3 5 0 3 2 5-7
 Gil Vicente 1 5 0 1 4 3-12

Próxima jornada (26 a 29/09)
Sporting-FC Porto

Estoril Praia-Benfica
SC Braga-Rio Ave

Boavista-Gil Vicente
Arouca-Académica

Marítimo-V. Guimarães
Moreirense-Penafiel
V. Setúbal-Nacional

P. Ferreira- Belenenses

SEGUNDA LIGA
Leixões-Trofense .................................... 2-1
Sporting B-Freamunde ...............................
Santa Clara-V. Guimarães B ................. 1-3
Beira-Mar-FC Porto B ............................ 0-2
Farense-Portimonense .......................... 1-0
Marítimo B-Tondela .............................. 2-3
UD Oliveirense-Ac. Viseu .................... 3-3
SC Braga B-Atlético CP ......................... 4-2
Sp. Covilhã-Desp. Aves ........................ 1-0
U. Madeira-Benfica B ............................ 2-3
Feirense-Chaves ..................................... 1-1
Oriental-Olhanense ............................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Benfica B 17 8 5 2 1 17-9
Freamunde 16 7 5 1 1 11-2
Chaves 16 8 4 4 0 14-8
U. Madeira 14 8 4 2 2 11-7
UD Oliveirense 14 8 4 2 2 9-8
 Tondela 13 8 3 4 1 10-8
Farense 13 8 4 1 3 5-6
 Olhanense 12 8 3 3 2 12-7
Beira-Mar 11 8 3 2 3 10-10
Leixões 11 8 3 2 3 10-12
Sporting B 10 7 3 1 3 10-7
FC Porto B 10 8 3 1 4 8-9
Ac. Viseu 10 8 2 4 2 10-12
 Marítimo B 10 8 3 1 4 8-12
 Sp. Covilhã 9 7 2 3 2 9-12
 Portimonense 9 7 2 3 2 5-5
 Santa Clara 9 7 2 3 2 7-9
SC Braga B 8 8 2 2 4 10-12
 V. Guimarães B 8 7 2 2 3 11-10
Desp. Aves 8 8 2 2 4 6-11
 Trofense 7 8 2 1 5 9-12
Oriental 7 8 1 4 3 4-7
Atlético CP 6 8 1 3 4 9-13
Feirense 3 8 0 3 5 7-14

Próxima jornada (9.ª - 01/10)
Atlético CP-UD Oliveirense

Desp. Aves-Oriental
Chaves-U. Madeira

Ac. Viseu-Marítimo B
Benfica B-Santa Clara
SC Braga B-Leixões

V. Guimarães B-Beira-Mar
Freamunde-Sp. Covilhã

Olhanense-Farense
Trofense-Feirense

Portimonense-FC Porto B
Tondela-Sporting B

17.ª Jornada (1 fevereiro)
Unidos Rossas-Caldas S. Jorge

Feirense-Salesiano Arouca
Sanjoanense-Vicente Pereira

Milheiroense-Arada
Esmoriz-Arrifanense
S. João Ver-Mosteirô

Folga o Geração Paramos

18.ª Jornada (8 fevereiro)
Caldas S. Jorge-Geração Paramos
Salesiano Arouca-Unidos Rossas

Vicente Pereira-Feirense
Arada-Sanjoanense

Arrifanense-Milheiroense
Mosteirô-Esmoriz
Folga o S. João Ver

19.ª Jornada (22 fevereiro)
Geração Paramos-Salesiano Arouca

Unidos Rossas-Vicente Pereira
Feirense-Arada

Sanjoanense-Arrifanense
Milheiroense-Mosteirô

Esmoriz-S. João Ver
Folga o Caldas S. Jorge

20.ª Jornada (1 março)
Salesiano Arouca-Caldas S. Jorge
Vicente Pereira-Geração Paramos

Arada-Unidos Rossas
Arrifanense-Feirense
Mosteirô-Sanjoanense

S. João Ver-Milheiroense
Folga o Esmoriz

21.ª Jornada (8 março)
Caldas S. Jorge-Vicente Pereira

Geração Paramos-Arada
Unidos Rossas-Arrifanense

Feirense-Mosteirô
Sanjoanense-S. João Ver
Milheiroense-Esmoriz

Folga o Salesiano Arouca

22.ª Jornada (15 março)
Vicente Pereira-Salesiano Arouca

Arada-Caldas S. Jorge
Arrifanense-Geração Paramos

Mosteirô-Unidos Rossas
S. João Ver-Feirense

Esmoriz-Sanjoanense
Folga o Milheiroense

23.ª Jornada
(22 março)

Salesiano Arouca-Arada
Caldas S. Jorge-Arrifanense
Geração Paramos-Mosteirô
Unidos Rossas-S. João Ver

Feirense-Esmoriz
Sanjoanense-Milheiroense

Folga o Vicente Pereira

24.ª Jornada (29 março)
Arada-Vicente Pereira

Arrifanense-Salesiano Arouca
Mosteirô-Caldas S. Jorge

S. João Ver-Geração Paramos
Esmoriz-Unidos Rossas
Milheiroense-Feirense
Folga a Sanjoanense

25.ª Jornada (12 abril)
Vicente Pereira-Arrifanense
Salesiano Arouca-Mosteirô
Caldas S. Jorge-S. João Ver
Geração Paramos-Esmoriz

Unidos Rossas-Milheiroense
Feirense-Sanjoanense

Folga o Arada

26.ª Jornada (19 abril)
Arrifanense-Arada

Mosteirô-Vicente Pereira
S. João Ver-Salesiano Arouca

Esmoriz-Caldas S. Jorge
Milheiroense-Geração Paramos

Sanjoanense-Unidos Rossas
Folga o Feirense

7.ª Jornada (9 novembro)
Caldas S. Jorge-Salesiano Arouca
Geração Paramos-Vicente Pereira

Unidos Rossas-Arada
Feirense-Arrifanense
Sanjoanense-Mosteirô

Milheiroense-S. João Ver
Folga o Esmoriz

8.ª Jornada (16 novembro)
Vicente Pereira-Caldas S. Jorge

Arada-Geração Paramos
Arrifanense-Unidos Rossas

Mosteirô-Feirense
S. João Ver-Sanjoanense
Esmoriz-Milheiroense

Folga o Salesiano Arouca

9.ª Jornada (23 novembro)
Salesiano Arouca-Vicente Pereira

Caldas S. Jorge-Arada
Geração Paramos-Arrifanense

Unidos Rossas-Mosteirô
Feirense-S. João Ver

Sanjoanense-Esmoriz
Folga o Milheiroense

10.ª Jornada (30 novembro)
Arada-Salesiano Arouca

Arrifanense-Caldas S. Jorge
Mosteirô-Geração Paramos
S. João Ver-Unidos Rossas

Esmoriz-Feirense
Milheiroense-Sanjoanense

Folga o Vicente Pereira

11.ª Jornada (7 dezembro)
Vicente Pereira-Arada

Salesiano Arouca-Arrifanense
Caldas S. Jorge-Mosteirô

Geração Paramos-S. João Ver
Unidos Rossas-Esmoriz
Feirense-Milheiroense
Folga a Sanjoanense

12.ª Jornada (14 dezembro)
Arrifanense-Vicente Pereira
Mosteirô-Salesiano Arouca
S. João Ver-Caldas S. Jorge
Esmoriz-Geração Paramos

Milheiroense-Unidos Rossas
Sanjoanense-Feirense

Folga o Arada

13.ª Jornada (21 dezembro)
Arada-Arrifanense

Vicente Pereira-Mosteirô
Salesiano Arouca-S. João Ver

Caldas S. Jorge-Esmoriz
Geração Paramos-Milheiroense

Unidos Rossas-Sanjoanense
Folga o Feirense

14.ª Jornada (11 janeiro)
Unidos Rossas-Feirense

Geração Paramos-Sanjoanense
Caldas S. Jorge-Milheiroense

Salesiano Arouca-Esmoriz
Vicente Pereira-S. João Ver

Arada-Mosteirô
Folga o Arrifanense

15.ª Jornada (18 janeiro)
Feirense-Geração Paramos

Sanjoanense-Caldas S. Jorge
Milheiroense-Salesiano Arouca

Esmoriz-Vicente Pereira
S. João Ver-Arada

Mosteirô-Arrifanense
Folga o Unidos Rossas

16.ª Jornada (25 janeiro)
Geração Paramos-Unidos Rossas

Caldas S. Jorge-Feirense
Salesiano Arouca-Sanjoanense
Vicente Pereira-Milheiroense

Arada-Esmoriz
Arrifanense-S. João Ver

Folga o Mosteirô

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 40/
2014 de 09 e 10/10/2014.
Prognóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Desportiva:

1. ESLOVÁQUIA - ESPANHA
2. LETÓNIA - ISLÂNDIA
3. HOLANDA - CAZAQUISTÃO
4. BÉLGICA - ANDORRA
5. LITUÂNIA - ESTÓNIA
6. BULGÁRIA - CROÁCIA
7. ESLOVÉNIA - SUÍÇA
8. LIECHTENSTEIN - MONTENEGRO
9. BIELORRÚSSIA - UCRÂNIA

10. P. GALES - BÓSNIA HERZG.
11. CHIPRE - ISRAEL
12. TURQUIA - REP. CHECA
13. MOLDÁVIA - ÁUSTRIA

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................
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1
1
1
1
X
X
2
X
2
1
1
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FUTEBOL

CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Feirense-Lourosa .............................................. 1-0
Gondomar-Sanjoanense .................................. 1-0
Sp. Espinho-Penafiel ........................................ 0-2
Canidelo-Vila Real ............................................ 3-1
Padroense-Repesenses ..................................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 10 4 3 1 0 8-1
Padroense 9 4 3 0 1 7-3
Gondomar 8 4 2 2 0 3-1
Lourosa 6 4 2 0 2 3-8
Canidelo 6 4 2 0 2 5-5
Sanjoanense 5 4 1 2 1 6-1
Penafiel 5 4 1 2 1 3-3
Vila Real 4 4 1 1 2 3-8
Sp. Espinho 3 4 1 0 3 5-7
Repesenses 0 4 0 0 4 3-9

Próxima jornada
Feirense-Gondomar

Sanjoanense-Sp. Espinho
(SJ Madeira/sábado/15h)

Penafiel-Canidelo
Vila Real-Padroense
Lourosa-Repesenses

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO
JUNIORES – I DIVISÃO

Resultados
P. Brandão-Avanca ........................................... 2-2
Fiães-Sp. Espinho .............................................. 2-1
Paivense-Cucujães ............................................ 3-3
Estarreja-Alba .................................................... 0-2
Gafanha-Feirense .............................................. 1-3
Pampilhosa-Arrifanense ................................. 1-1
Sanguedo-Arouca ............................................. 1-3
S. João Ver-Soutelo ........................................... 4-1
Oliveira Bairro-Taboeira ................................. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 3 1 1 0 0 4-1
Oliveira Bairro 3 1 1 0 0 3-1
Arouca 3 1 1 0 0 3-1
Feirense 3 1 1 0 0 3-1
Alba 3 1 1 0 0 2-0
Fiães 3 1 1 0 0 2-1
Cucujães 1 1 0 1 0 3-3
Avanca 1 1 0 1 0 2-2
Arrifanense 1 1 0 1 0 1-1
Pampilhosa 1 1 0 1 0 1-1
Paivense 1 1 0 1 0 3-3
P. Brandão 1 1 0 1 0 2-2
Sp. Espinho 0 1 0 0 1 1-2
Taboeira 0 1 0 0 1 1-3
Sanguedo 0 1 0 0 1 1-3
Gafanha 0 1 0 0 1 1-3
Estarreja 0 1 0 0 1 0-2
Soutelo 0 1 0 0 1 1-4

Próxima jornada
Avanca-Oliveira Bairro
Sp. Espinho-P. Brandão

(Espinho/sábado/15h30)
Cucujães-Fiães
Alba-Paivense

Feirense-Estarreja
Arrifanense-Gafanha
Arouca-Pampilhosa
Soutelo-Sanguedo

Taboeira-S. João Ver

JUVENIS – I DIVISÃO
Resultados

Oliveirense-Oliveira Bairro ............................. 4-0
Sanjoanense-Feirense ....................................... 3-0
Sp. Espinho-Gafanha ....................................... 4-1
Alba-Paivense .................................................... 3-2

Arouca-Águeda ................................................ 3-0
Avanca-Lourosa ................................................ 3-1
Fiães-Carregosense ........................................... 2-1
Anadia-U. Lamas .............................................. 4-1
Beira Mar-Taboeira ........................................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 3 1 1 0 0 4-0
Anadia 3 1 1 0 0 4-1
Arouca 3 1 1 0 0 3-0
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 4-1
Sanjoanense 3 1 1 0 0 3-0
Taboeira 3 1 1 0 0 2-0
Avanca 3 1 1 0 0 3-1
Fiães 3 1 1 0 0 2-1
Alba 3 1 1 0 0 3-2
Lourosa 0 1 0 0 1 1-3
U. Lamas 0 1 0 0 1 1-4
Beira Mar 0 1 0 0 1 0-2
Águeda 0 1 0 0 1 0-3
Gafanha 0 1 0 0 1 1-4
Feirense 0 1 0 0 1 0-3
Oliveira Bairro 0 1 0 0 1 0-4
Paivense 0 1 0 0 1 2-3
Carregosense 0 1 0 0 1 1-2

Próxima jornada
Oliveira Bairro-Beira Mar

Feirense-Oliveirense
Gafanha-Sanjoanense
Paivense-Sp. Espinho

(C. Paiva/domingo/9h)
Águeda-Alba

Lourosa-Arouca
Carregosense-Avanca

U. Lamas-Fiães
Taboeira-Anadia

INICIADOS – I DIVISÃO
Resultados

P. Brandão-Fermedo ........................................ 4-2
Arouca-ADF Anta/Baixinhos ........................ 1-2
Taboeira-Gafanha ............................................. 4-1
Tarei-Mealhada ................................................. 1-3
Lourosa-Cesarense ........................................... 0-2
Anadia-Sp. Espinho ......................................... 0-4
Feirense-Beira Mar ........................................... 4-1
Oliveira Bairro-Sanjoanense ........................... 3-1
U. Lamas-Oliveirense ....................................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 3 1 1 0 0 4-0
Feirense 3 1 1 0 0 4-1
Taboeira 3 1 1 0 0 4-1
U. Lamas 3 1 1 0 0 3-1
Oliveira Bairro 3 1 1 0 0 3-1
Cesarense 3 1 1 0 0 2-0
Mealhada 3 1 1 0 0 3-1
P. Brandão 3 1 1 0 0 4-2
ADFAnta/Baixinhos 3 1 1 0 0 2-1
Arouca 0 1 0 0 1 1-2
Oliveirense 0 1 0 0 1 1-3
Sanjoanense 0 1 0 0 1 1-3
Lourosa 0 1 0 0 1 0-2
Tarei 0 1 0 0 1 1-3
Fermedo 0 1 0 0 1 2-4
Beira Mar 0 1 0 0 1 1-4
Gafanha 0 1 0 0 1 1-4
Anadia 0 1 0 0 1 0-4

Próxima jornada
Fermedo-U. Lamas

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão
(Guetim/sábado/11h)

Gafanha-Arouca
Mealhada-Taboeira

Cesarense-Tarei
Sp. Espinho-Lourosa

(Espinho/domingo/9h)
Beira Mar-Anadia

Sanjoanense-Feirense
Oliveirense-Oliveira Bairro

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por
carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o
nome, o endereço, o contato telefónico e o número do Bilhete de
Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos

publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Futebol
popular

O que é o futebol popu-
lar?! Esta pergunta para mui-
ta gente pode ser pertinente,
para outros pode ser um pas-
satempo, para outros até po-
dem pensar que é uma estupi-
dez.

Para quem não sabe, o
futebol popular neste momen-
to é constituído por vinte e
seis equipas do concelho de
Espinho; doze na segunda
divisão e catorze na primeira
divisão. Equipas estas que
estão distribuídas pelas fre-
guesias de Espinho, Anta/
Guetim, Paramos e Silvalde.
Algumas destas equipas par-
ticipam ainda em campeona-
tos concelhios, ou seja vão
competir com equipas de ou-
tros Concelhos, Penafiel,
Amarante, Vila do Conde,
Povoa de Varzim, Guimarães
e Fafe.

Aqui no nosso concelho
de Espinho, o futebol popu-
lar move cerca de setecentos
atletas para a prática de fu-
tebol, mais os dirigentes des-
portivos, o que dá cerca de
mil e duzentas pessoas no
ativo. Temos uma Direção na
Associação Desportiva De
Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho que é dirigida
por Joaquim Teixeira, acom-
panhado por elementos da
sua confiança, jovens e com
espírito inovador.

Nós, dirigentes dos clu-
bes, tudo fazemos para que
os nossos jovens não caiam
em tentações de se desviar
dos caminhos sérios da vida.
O futebol popular, para além
do desporto, serve também
para educar os nossos jovens
que o desporto faz parte da
vida. Agora, o que não se pode
misturar é a política com o
futebol, não dá certo. Já diz o
velho ditado popular, onde
há futebol, politica e religião,
todos falam e ninguém tem
razão. Ou seja, haver apro-
veitamento político no fute-
bol popular por parte de al-
gumas juntas de freguesia que
até exigem horários e dias
para que não se possa desen-
volver o futebol popular, pen-
so que é grave. Privar as nos-
sas equipas de jogar só por
interesses políticos e finan-
ceiros, não!

O futebol popular paga
às associações e aos sdonos
dos campos para que se pos-
sa praticar o desporto, para
os nossos jovens. Não nos
podemos esquecer que os nos-
sos jovens são o nosso futu-
ro. E eu acredito na nossa
juventude e no nosso futebol
popular.

Bernardino Fernandes
(Anta)

Gala de Desporto
– segunda edição

Realizar-se-á pelas 21h30 de sábado, na Nave
Polivalente, a II Gala de Desporto com a entrega dos
prémios aos vencedores das diversas categorias consi-
deradas no regulamento, referentes à época 2013/2014.

A noite da gala contará ainda com momentos de
exibição das coletividades desportivas do concelho.

Prémios a atribuir: associação desportiva do ano;
equipa do ano; dirigente do ano; atleta do ano; treina-
dor do ano; atleta revelação do ano; reconhecimento
público e homenagem; campeões nacionais.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

PESSOA com Curso de Geriatria e de Primeiros Socorros
oferece-se para substituir falta de empregada ou folgas. Para
acompanhar aos hospitais, médicos, etc. Tenho carta de con-
dução. Faço horas de manhã ou tarde. Tlm. 917264118 -
227452151.

OFERECE-SE SENHORA para tomar conta de idosas, c/
experiência, carinhosa e responsável, c/ 51 anos, na zona de
Canedo. Contatar: 915546779.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho
viatura própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de compa-
nhia ou para limpe-zas. Também tenho experiência com
crianças. Contato: 918540440 ou 220149841.

SENHORA oferece-se para trabalhar com idosos, com expe-
riência ou trabalhos domésticos. Tlm. 910060448.

OFERECE-SE MOTORISTA (regime de voluntariado) para
lares, creches, entregas e para particulares c/ referências.
Contato: 926961529.

SENHORA de 56 anos, educada, com o 9.º ano, responsável,
procura trabalho para tomar conta de idosos ou fazer limpe-
za. Zona Espinho preferência Porto. Tlm. 916465851.

SENHORA humilde e responsável oferece-se para trabalhos
domésticos duas ou três tardes por semana. Também sabe
trabalhar no quintal ou jardins e também cuidar de crianças.
Tlm. 913647074.

FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (26)
Sábado (27)
Domingo (28)
Segunda (29)
Terça (30)
Quarta (01)
Quinta (02)

- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ................ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- TEIXEIRA .......  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................................ Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias

Freddy Ricardo
ANTA – ESPINHO

No Lar do Criador onde vives,
amas e és muito amado.
Estás vivo nos nossos corações.

Missa do 17.º Aniversário
Seus pais e irmãs man-

dam celebrar missa do 17.º
aniversário do falecimento do
seu ente querido, dia 26, sex-
ta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.
Agradecem, desde já, a todos
que se dignem comparecer a
esta Eucaristia em memória
do Freddy.

Previsão do tempo segundo o Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA),
em www.ipma.pt.

Previsão do tempo (Espinho)

D. Ana Pereira de Sá
Missa do 1.º Aniversário do falecimento
Sua família participa a todas as pessoas

de sua relação e amizade que domingo, dia
28, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho, será celebrada missa do 1.º aniversário
do falecimento. Desde já se agradece reco-
nhecidamente a todos quantos possam mar-
car presença neste ato religioso.

MECO FUNERÁRIA - SÃO FÉLIX DA MARINHA

ANTA

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Clementina Rodrigues Duarte

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu filho, noras, netos e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que to-
maram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada quinta-feira,
dia 25, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participa-
rem nesta Santa Eucaristia.

A família
Anta, 25 de setembro de 2014

NASCIDA A 06 DE ABRIL DE 1931
FALECEU A 23 DE SETEMBRO DE 2014

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Alda Quintas de Sá Raposo

AGÊNCIA FUNERÁRIA DA GAFANHA - GAFANHA DA NAZARÉ

Sua filha, netos e restante famí-
lia vêm, por este meio, informar do
falecimento do seu ente querido a
todos os amigos e pessoas da sua
relação. Comunicam que a missa
do 7.º dia se realiza no próximo dia
30 de setembro, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho.

A todos o nosso sincero agra-
decimento pela ajuda e apoio neste
momento difícil.

A família

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D
4500-201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 -
Tel./Fax 226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@-
mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro
de Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ARRENDA-SE - Centro de Espinho – Quarto cama de casal,
com televisão, banho privado, canais Meo. Serventia de sala,
cozinha e lavandaria. Limpeza incluída, roupas de cama e
banho. Contato: 918316582.

ARRENDA-SE T2 com mobília – Para professores – Rua 4, n.º
899 – Tlm. 916421824.

ALUGAM-SE SALAS Centro de Espinho. Desde 15 euros
meio dia; mês desde 200 euros. Inclui água, eletricidade,
internet e espaço comum com frigorífico, micro-ondas e
máquina de café. Contatar 917906172.

ALUGA-SE CASA térrea, independente. Rua 11, n.º 769 -
Espinho. Divisões grandes. Tlf. 227314714.

PEDIDOS

PRECISA-SE OPERADORAS (m/f) de Call Center c/ expe-
riência. Remuneração fixa + variável. Entrada imediata. Granja
- S. Félix da Marinha. Contato: 224950167 ou 913859387.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Repor-
tagens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/
DVD. Contatos: 918735306 - 962788407.

VENDAS

VENDO APARTAMENTO T3 no 1.º andar, c/ 3 frentes, 3
varandas, c/ elevador e lugar de garagem. Praceta Manuel
Laranjeira - Anta - Espinho. Contatar 911975335.

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar
4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre
As cassetes de vídeo
estragam-se
Salve-as para sempre
em DVD
Agora os seus vídeos
editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo
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Manuel Joaquim Ribeiro
52.º Aniversário do seu falecimento

Seu filho Rogério Ribeiro (Odontologista) vem,
por este meio, participar que dia 2 de outubro, quinta-
feira, às 19 horas, manda celebrar missa por sua alma,
na Igreja Matriz de Espinho.

Reconhecidamente agradece
Espinho, 25 de setembro de 2014

(Manuel Dentista)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Joaquim Milheiro da Silva Rocha

Seus filhos, noras, genro, ne-
tos e demais família vêm, por
este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia
27, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

Anta, 25 de setembro de 2015

ANTA

Missa do 6.º Aniversário do falecimento

Maria Alice dos Santos Esteves Miguel
Missa do 3.º Aniversário do falecimento
Seu marido, filhos e restante família vêm

comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, amanhã, sexta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho 25 de setembro de 2014
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Isilda Susana
Te amei em vida
Não te esqueci depois da morte
Volverei um dia a ver-te
Pois essa a minha esperança
Que está cheia de imortalidade.

Tua mãe que não te esquece

Missas do 21.º Aniversário
do seu falecimento

Serão celebradas missas por
sua alma, dia 27, sábado, às 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta
e domingo, dia 28, às 8,30 horas,
na Capela de N.ª S.ª da Guia (Pa-
ramos). Desde já agradeço a quem
puder comparecer.

21 anos de saudade (27-09-1993)

Seus filhos, noras, genros,
netos e demais família, na im-
possibilidade de o fazerem pes-
soalmente vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a
todas as pessoas que participa-
ram no funeral do seu ente que-
rido, bem como àqueles que de
qualquer outra forma lhes mani-
festaram o seu pesar. Agrade-
cem também a todos quantos
compareceram à missa do 7.º dia.

Paramos, 25 de setembro de
2014

Américo Castro Pinto dos Santos – filho
Augusto Castro Pinto dos Santos – filho

Armando Castro Pinto dos Santos – filho
Maria da Conceição Pinto dos Santos Gomes – filha

Maria da Luz Pinto dos Santos Domingues – filha
Joaquim Castro Pinto dos Santos – filho
David Manuel Pinto dos Santos – filho

PARAMOS

Agradecimento
Manuel Gomes Pinto dos Santos

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

A Junta e Assembleia de Freguesia de Paramos vem, por este
meio, agradecer a todos quantos estiveram presentes no
funeral e na missa do 7.º dia do Sr. Manuel Gomes Pinto dos
Santos, pai do ex-presidente desta Junta e actual presidente
da Assembleia da Junta de Freguesia de Paramos, Sr. Américo
Castro Pinto dos Santos.

Paramos, 25 de setembro de 2014

PARAMOS - ESPINHO

Agradecimento

Junta e Assembleia
de Freguesia de Paramos

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Balsamina Dias Félix
Missa do 2.º Aniversário

do falecimento
Seu marido, filhos e netos vêm, por este meio,

comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, hoje, dia 25, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Seu marido, filhos, irmãos e de-
mais família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente queri-
do, bem como a todos quantos mani-
festaram o seu pesar. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 27, sá-bado, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Paramos. Agra-
decem desde já a todos quantos com-
parecerem.

Paramos, 25 de setembro de 2014

PARAMOS (Rua da Sabreira)

Agradecimento e Missa do 7.º dia
Maria Elisabete de Sá Pereira Pinto

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Manuel António Marques Pinto – marido
Rute Sofia de Sá Pinto – filha

Ricardo Manuel de Sá Pinto – filho

Pedro Manuel da Cunha Castro de Sá
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus irmãos, cunhados, sobrinhos
e restante família vêm agradecer às
pessoas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 28, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 25 de setembro de 2014

ESPINHO (Rua 18)

Agradecimento

Henrique Manuel Maia Magalhães

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos, mãe, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos e res-
tante família, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente vêm,
por este meio, agradecer a todas
as pessoas de suas relações e ami-
zade que tomaram parte no fune-
ral  e missa do 7.º dia do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

A família

Anta, 25 de setembro de 2014

GUETIM - ESPINHO (Rua do Coteiro)

Agradecimento

Eugénio Ventura de Oliveira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhas, genro, netos
e restante família, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente
vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no
funeral  e missa do 7.º dia do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

A família

Guetim, 25 de setembro de 2014

SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento
e Missas do 7.º Dia
Seus filhos e restante família

vêm agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que as missas do 7.º
dia serão celebradas dia 28, do-
mingo, pelas 11 e 19 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Des-
de já agradecem a todos quantos
participem nas Eucaristias.

Silvalde, 25 de setembro de
2014

Maria Vitória Godinho Sabença de Oliveira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 5)

Seus netos, bisnetos e restante
família vêm agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 28, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 25 de setembro de 2014

Paulo Alexandre Martins Torres
Luís Manuel Moreira Moreira

Rui Manuel Martins Torres

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Luís Soares Torres
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Bispo do Porto
na procissão
de Nossa Senhora
da Ajuda
com tapete de flores
O tapete de flores estendeu-se por várias
artérias do perímetro central citadino,
assumindo particular referência
nas festividades em honra de Nossa Senhora
da Ajuda, com a participação
do Bispo do Porto, que fez questão
de confraternizar com os espinhenses de
Espinho no terceiro domingo de setembro.

Assim, D. Alfredo Santos percorreu sob o pálio,
com o pároco José Pedro, as artérias pejadas de
milhares de pessoas, seguido de fiéis, políticos, des-
de os autarcas Pinto Moreira e Rui Torres ao deputa-
do Luís Montenegro, entidades civis, militares e
religiosas.

O cortejo, com a Cruz Paroquial, o andor e estan-
darte grande de Nossa Senhora da Ajuda e os estan-
dartes grande e pequeno do Santíssimo Sacramento,
contou também com a Guarda Nacional Republicana
(cavalaria), a Fanfarra do Agrupamento de Bombei-
ros de Espinho e a Banda de Música da Cidade de
Espinho.

Realce também para os andores de S. Martinho,
Nossa Senhora dos Altos-Céus, S. Tiago, Nossa Se-
nhora do Mar, Santo Estêvão, Nossa Senhora das
Dores, Imaculada Pequenina, S. Nuno Álvares Perei-
ra, Santo António, Santa Teresinha, Santa Luzia,
Santa Ana, S. Luís, S. José, Imaculado Coração de
Maria, Santa Rita de Cássia, Nossa Senhora de Lurdes,
Santo Expedito,  Menino Jesus de Praga, S. Vicente
de Paulo, S. Marçal, S. Pio, S. João, S. João Paulo II, S.
Sebastião, Jesus de Misericórdia e S. Pedro.

Registo ainda para a representação do Movimen-
to da Mensagem de Fátima (figuras representativas
dos três pastorinhos), com andor de Nossa Senhora
de Fátima.

Destaque igualmente para o estandarte da Irman-
dade de S Pedro, a bandeira de Nossa Senhora dos
Aflitos e Peregrinos, a representação da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho.

Uma nota final para a irmandade de Nossa Se-
nhora da Ajuda, com a bandeira pequena e a bandei-
ra bordada de Nossa Senhora da Ajuda.

Foto
VÍTOR LANCHA

Foto HUGO VIEGAS
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